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- PORTO 28 DE AGOSTO 
of Revista da politica externa 


o São importantes duas noticias que encon- 
tramos em correspondencias de Vienna é de 
Munich. A primeira falla de um tratado secre- 
to celebrado entre a Austria c à Russia. E 
“claro que carece de confirmação, e essa con- 
“firmação só pode talvez ser dada por successos 
futuros mas 0 que cumpre notar,embora se te- 
“nha por pouco provavel ou por prematura esta 
noticia, é que na corte austriaca haum movi- 
mento diplomatico extraordinario. 
- Nodial5 chegou a Vienna o principe Ka- 
-sakuwich como enviado especial da corte de 
-S. Petersburgo. Conferenciou por largo tem- 
po com o ministro dos negocios estrangeiros, € 
“sem mais dilação dirigiu-se a Pariz. Não se 
“sabe de que notas foi portador para os impe- 
radores da Austria e da França, mas attribue- 
ge-lhes alta importancia. E? 
- Pelomesmo tempo celebrava varias con- 
ferencias com 0 mesmo ministro, conde de 
“Mensdorff, o embaixador da Baviera em 
“Vienna. ; dba Gobat: é 1 
O facto affirmado pela noticia que vem 


"de Munichpode ser que tenha relações com 


«aquelle movimento diplomatico. Dá-se como 


“certo que se trata do enlace do rei da Baviera 


com a princeza Maria Alexandra da Russia, 
O rei Luiz II, que tem só vinte e um annos, 
«vendo ameaçado o seu throno e a independen- 
cia dlasbagiea pelo Prussia, quer ter na Rus- 
sia, que acaba de salvar as dynastias de War- 
temberg e de Hesse-Darmstadt, um amparo 
forte contra adversas eventualidades futuras. 
- Não vemos nada de inverosimil nestas no- 
ticias, mas não sabemos até que ponto são ver- 
dadeiras. | 
- Pelo que toca a estreitas relações entre os 
governos da Austria e da Russia, não faltam 
indicações em sentido contrario, assegurando- 


“seque ha mais intimidade entre as côrtes de 


8. Petersburgo e Berlim, vista à perspectiva 
“que se oferece 4 Russia de breve reunir todos 
os restos derramados da Polonia, não só o du- 
“cado de Posen, de que, segundo parece, se des- 
prenderáa Prussia em troca de novas encor- 
-porações na Allemanha, mas tambem a Gralli- 
“teia, que será tiradaá Austria, em cujas fron- 
teiras se diz que está concentrado um exer- 
Cito TUSsO. | 
Teriamos dessa maneira toda a Polonia 
russificada, e brevemente toda a Allemanha 
prussificada. Realmente ha entrea Prussia e 
a Russia bases naturaes de alliança; o abso- 
Jutismo militar e a essencia do governo na 
Prussia são o mesmo na Russia, Isto faz que 
alguem julgue segura a alliança entre os dois 
“Estados para mutuo apoio de interesses politi- 
cos; mas é claro que tambem isso mesmo pode 
fazer das duas potencias duas rivaes descon- 
“fiadas que cordialmente desejam uma á outra 
embaraços e revezes. 

Ha dias disse um telegramma que a Bo- 
“hemia reclamava um governo responsavel e 
“o restabelecimento da Dieta geral do paiz. 
- Uma correspondencia de Praga dá a esse res- 
“peito curiosos pormenores. Os paizes da coroa 

da Bohemia não querem ser confundidos com 
os pequenos Estados hereditarios do imperio 
da Austria, e pedem uma posição igual á da 
Hungria com privilegios como os que esta 


“gosa ouha-de vir a gosar. Está tam arraiga- 


da nos animos à desconfiança para com tudo 
o que procede do governo central de Vienna, 
“que não se pode esperar que a Bohemia se dê 
por satisfeita em quanto não tiver um gover- 
“no responsavel para todo o reino. E isto em 
gumma o que se contém em uma declaração 
redigida pela representação do circulo de Biela. 
“De mais, os signatarios esperam com impa- 
ciencia a acceitação da lei eleitoral votada 
pela ultima Dieta, e declaram que sendo os 
«direitos que reclamam os huagaros os mesmos 
“que os bohemios reclamam agora, nunca a Bo- 
emia favorecerá nenhuma medida do gover- 
no tendente afazer violencia 4 Hungria. 
Começam a despontar n'esta declaração 
“os embaraços com que terá de luctar a Austria, 
quando, depois de feita a paz, quizer resolver 
o tão complicado problema da sua reorganisa- 
são interna. JE” para desejar que o imperador 
rancisco José consiga ladear-se de homens 
instruídos e bem convencidos de que o imperio 
carece de ser reformado e transformado, vão 
na superficie, mas até ao fundo das suas insti- 
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tivas á paz, que começaram em Pariz, 
Italia e a França, ácerca do Veneto. Logo que 
se tenha estabelecido um acordo entre estas 
duas potencias, abrir-se-hão novas negocia 
ções directamente entre a Italia e a Austria pa- 
ra se fixarem as condições da paz. 

Começa a sentir-se a mais satisfactoria 
transformação na opinião publica nos Estados 
dorei Victor Manoel. Pelo menos é o que se 
póde inferir das correspondencias e folhas ita- 
lianas. As paixões acalmam-se, a razão reco- 
bra o seu imperio, e os italianos vão compre- 
hendendo os perigos da situação e a necessi- 
dade de por-lhe um termo. Todos querem hoje 
a paz. Até os mais exaltados comprehendem 
que ella é necessaria. A opinião publica qui- 
zera mesmo que ella fosse immediata, e impa- 
cienta-se com a inevitavel morosidade das ne- 
gociações. 

Parece que oemprestimo forçado dará o me- 
Jhor resultado. Cada provincia, cada districto, 
declara que seincumbe da parte dos que não 
quizerem ou não poderem aceitar o que lhes é 
marcado. A questão fazendaria vai ser agora 
a grande questão da Italia. 

Garibaldi sente-se doente. Segundo o «Cor- 
reio italiano», corre voz que elle quer absolu-— 
tamente deixar já o commando dos voluntarios 
eretirar-se para Caprera; que espera em Bres- 
cia as ordens do governo, e que se mostra in- 
quieto com a demora d'essas ordens. 

Continuam as perspectivas pacificas na Eu- 
ropa. Até já sefalla em uma reducção de 80 
mil homens no exercito francez, e de grandes 
reducções nos exercitos italiano e austriaco. 

De Pariz diz-se que os ministros recebe- 
ram ordem de fazer preparar immediatamen- 
te os dados para a formação dos orçamentos de 
1868, para serem examinados pelo conselho de 
Estado; e assegura-se que os calculos d'esse or- 
camento se farão exactamente sobre as mesmas 
bases do de 1867, isto é, sobre bases inteira- 
mente pacificas. 

Correspondencias de Pariz continuam a 
fallar das pretenções francezas a territorios 
que rectifiquem as fronteiras, e insistem em 
que a França pediu essa rectificação, mas são 
concordes em que Napoleão III desiste por ago- 
ra d'essas pretenções, por não querer precipi- 
tar os acontecimentos, e em que não aparta as 
suas vistas dos successos da Allemanha, nem 
desiste da rectificação de fronteiras, mas confia 
do futuro o bom successo das suas aspirações, 
enão será agora o perturbador da paz. 


vinhos 


Um intelligente lavrador do Douro en- 
viou-nos o seguinte artigo, no qual trata de 
indicar os meios que lhe parecem mais con- 
venientes para o desenvolvimento do com- 
mercio dos nossos vinhos, e expõe as suas 
ideias sobre os resultados a esperar do tra- 
tado com a França, receiando que d'elle não 
venha beneficio algum para a prosperidade 
do mais importante ramo do nosso commer- 
cio. Do melhor grado damos publicidade ao 
alludido artigo: 


Constando o meu patrimonio de vinhas 
no Douro, leio com avidez quanto tende ao 
desenvolvimento da agricultura e do com- 
mercio dos preciosos vinhos do Porto. 

Nas columnas do acreditado jornal o «Com- 
mercio do Porto» de 9 do mez corrente veem 
estampadas duas cartas, nas quaes seus au- 
thores pretendem demonstrar vantagens in- 
calculaveis que resultarão ao commercio do 
vinho do Porto, do tratado cuja negociação 
está pendente entre Portugal e a França. 

A opinião dos authores das cartas em 
questão é reforçada pela do esclarecido eco- 
nomista francez mr. Michel Chevalier,e apoja- 
da em uma disposição que deverá figurar no 
tratado, garantindo ao productor e ao nego- 
ciante a propriedade das marcas do vinho, 
ou seja ao productor a paternidade do liqui- 
do e marca, ao negociante o direito da trans- 
missão da primeira e da segunda! neste caso 
a garantia das marcas é um absurdo. Desde 
o momento queo vinho passa a ser proprie- 
dade do exportador, fica ao seu arbitrio re- 
duzilo 4 condição que bem lhe convier, e 
impor-lhe exclusivamente a sua marca parti. 
cular, unica que lhe interessa recommendar 
aos seus freguezes. O contrario seria fazer 
do exportador um mero corretor da marca 
do lavrador. Do conjuncto das opiniões dos 
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entre a resultará um novo nectar, uma nova allian-| 


ça vinicola, que fará a felicidade de Porta- 


'galeda França! Esta theoria é sustentada 


por Mr. Michel Chevalier, apresentando como 
exemplo a importação na França dos vinhos 
da Hespanha com o fim de alcoolisar e re- 
forçar os vinhos francezes. Respeitando a 
opinião dos referidos cavalheiros, seja-me li- 
cito emittir o meu humilde parecer como ho- 
mem pratico, interessado no augmento da 
minha fortuna particular e na do paiz em 
geral. 

Se bem é certo que durante a gravidade 
da enfermidade das vinhas na França, so- 
bre tudo nas visinhanças da raia da Hespa- 
nha, a importação n'aquelle paiz dos vinhos 
da Navarra, Aragão, e Catalunha, foi con- 
sideravel; é innegavel que desde o momento 


productos são identicos, e sobretudo quando 
a sua 
nos populoso e menos industrial ficará sem- 
pre prejudicado. Se o «salyaterio» do com- 
mercio do vinho do Porto estivesse em um 
tratado de commercio com a França, ahi 
temos em vigor o de 9 de março de 1853, e 
nos seus artigos 9.º e 20.º o bastante para 
os nosgos vinhos afiluirem ao mercado fran- 
cez, para operar aquelle enlace viniculo tão 
apregoado por Mr. Michel Chevalier, festeja- 
do pelos authores das duas cartas em ques- 
tão, e da consummação do qual caberá a 
condigna remuneração ao negociador do no- 
vo tratado, o enr. Casal Ribeiro. O deus 
Bacho baixará do Olympo e removendo da 
sua fronte a corôa de parras que a circunda, 
lega-la-ha para sempre ao author dos futuros 
benefícios que esperam a lavoura e o com- 
mercio dos vinhos do Douro. 

E' pois para receiar que Portugal será sa- 
crificado na alludida negociação a expensas 
de concessões aerias sem visos de resultado 
pratico; a França ha-de exigir-lhe concessões 
positivas em prejuizo do nosso commercio di- 


— Portaria revogando a de 28 de abril de 1853, 
'e determinando que os funccionarios administrati- 
vos das ilbas percebam emolumentos pelos actos de 
serviço sanitario maritimo nos mesmos termos em que 
os recebem os funccionarios e empregados especiacs 
de saude. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto promovendo Aniceto dos Reis Gonçal- 
ves Vianna, do lugar de aspirante a 3.º official da al- 
fandega municipal de Lisboa. 

— Qutro promovendo Ayres de Souza Pereira 
de Arnaud do lugar de aspirante a 3.º official da al- 
fandega do Porto. 

— (Outro demittindo Antonio Vieira da Silva do 
qneso de amanuense de 1.º classe do thesouro pu- 

Ico. 

— Outro mandando sobre-estar no provimento 
do emprego de chefe de serviço da alfandega de An- 
gra do Heroismo, vago pelo fallecimento de Matheus 
de Souza Favilla, em quanto se não fixam os novos 
quadros das repartições dependentes do ministerio da 
fazenda. 

— Qutro mandando sobre-estar no provimento 
de um lugar vago de amanuense da 2.º classe do 
thegouro publico, pelo mesmo motivo. 

— Qutro demittindo João Antonio Fernandes 
do cargo de recebedor da comarca de Odemira. 

— Venda, no dia 4 de outubro, de bens perten- 
centes á fazenda, sitos no districto de Santarem. 
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Portaria dando por extincta a direcção especial 
das obras do novo lazareto de Lisboa. 

— Outra dissolvendo a commissão inspéctora 
das mesgmas obras. 

— (Qutra ordenando que a commissão nomeada 
para formular o plavo de melhoramento da cidade 
do Porto tracte de proceder com urgencia ao estudo 
da melhor communicação que se deve estabelecer en- 
tre a nova alfandega e a cidade. 

— Mappa indicando o numero medio de opera- 
rios empregados diariamente nas estradas e outras 
obras publicas no mez de novembro do anno findo. 
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Arralaes.—Teve lugar no domingo o 
arraial de S. Bartholomeu, na Foz. 

Houve bastante movimento de gente pa- 
ra aquelle local em carros, em barcos e no 
vapor, porém a concorrencia foi inferior á de 
outros annos. 

Em compensação não faltava pó. 

Não houve alteração do socego publico, e, 
segundo parece, só teve a arrepender-se de 
ter alliido um individuo, a quem furtaram o 
relogio. 

No alto da Bandeira houve no mesmo dia 
arraial, em consequencia de se festejar alli o 
martyr S. Sebastião. Concorreu bastante gen- 
te, pela maior parte do lado de Villa Nova. 
Na noute de sabbado tinha alli havido fogo 
de artifício e musica. 

Em 8. Roque da Lameira houve tambem 


recto, e da nossa navegação com as nossas arraial, que esteve muito concorrido. Feste- 
colonias, principalmente com as da Africa; |jou-se na capella d'aquella invocação o thau- 
diminuirá o movimento maritimo dos nossos |maturgo Santo Antonio. Além da festa deigre- 
portos do continente do reino; diminuirão as |ja, houve procissão, de que formava a-guarda 
consignações dos generos coloniaes nos por-|dehonra uma força de infanteria 18 com a res- 


tos de Lisboa e Porto; e irão directamente 
da Africa portugueza para os portos jfrance- 
zes, 8 nós ficaremos sem o retorno principal 
com que saldarmos as importações de arti- 
gos francezes, quasi todos de fantasia sem 
valor intrinseco. 


pectiva musica, . | 
Em Aguas Santas, na quinta da Granja, 
festejou-se a imagem de Nossa Senhora da 
Piedade, havendo por este motivo alli arraial. 
Exposição de Pariz. — Reuniu-se 
hontem no governo civil, conforme haviamos 


Ficaram eleitos os seguintes snrs. : 
E Assemblea geral 


afim de receber algum dos premios que o 
codigo penal assignala a quem se apossa do 


Presidente— Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, !alheio. 


Direcção 
Presidente—Eduardo Silva. 
Vice-presidente — Domingos Ribeiro de Souza. 
1.º secretario—F'rancisco de Sousa Pinho. 
2.º secretario — Manoel Jozé Gonçalves. 
Thesonreiro—Simão Antonio da Silva. 


Directores 

Antonio Moreira da Silva 

Antonio Nascimento Pinheiro 

José de Freitas Monteiro 

Manoel Pereira Gregorio 

Antonio Fernandes 

Joaquim da Silva Duarte. 

Commissão de contas 

Frederico José Rodrigues 

Domingos Magdalena 

Antonio Pinto de Azevedo 

Francisco Figueiredo 

Manoel Tavares. 

Junta de parochia dissolvida. 
— Por alvará do governo civil de 24 do cor- 
rente foi mandada dissolver a junta de paro- 
chia da freguezia de Pedroso, no concelho de 
Villa Nova de Gaya, por não cumpriras or- 
dens do chefe superior do districto ácerca da 
construcção do respectivo cemiterio paro- 
chial, 

- O mesmo alvará nomeia para substituir a 
junta dissolvida, os seguintes snra. : 

Ignacio José Fernandes Dourado, Igna- 
cio Nunes, Francisco Geraldo da Silva Sardi- 
nha, Antonio Guedes da Silva e Domingos da 
Silva. e: | 


Fallecimentos e legados. —Falle- 
ceu no sabbado pelas 5 horas da manhã e teve 
no domingo os responsos de sepultura, na igre- 
jado Terço, o snr. Bernardo José da Costa. 

Deixou os seguiutes legados á Associação 
Philantropica das Artes Portuenses, da qual 
era socio: 

A 14 viuvas de socios, escolhidas d'entre 
as mais pobres 15000 réis a cada uma. 

A 6 socios pobres, que o conduzissem á se- 
pultura, 45000 réis a cada um. 

— Falleceu na Bahia o subdito portuguez 
Antonio Vieira da Silva. Em seu testamento 
deixou ao estabelecimento dos meninos des- 
amparados d'esta cidade uma casa que alli 
possuia e em quo existe a Sociedade Recrea-- 
tiva. 

Esta propriedade rende annualmente per- 
to de 4:0005000 réis em moeda brasileira, 

Deixou egualmente 3:0005000 réis na 
mesma moeda a uma tia por nome Narciza de 
Jesus, residente nesta cidade, 


Perigo. —No domingo pela manhã este- 
ve para dar-se na praia dos Inglezes, na Foz, 
um lamentavel acontecimento. 

Achando-se n'aquella praia a tomar banho 
a esposa do snr. Miguel Augusto da Silva Pe- 
reira, commerciante d'esta praça, deu lhe uma 
vertigem, por effeito da qual cahiu, começan- 
do a ser arrastada pelas ondas. 

Immediatamente trataram de acudir-lhe 
o banheiro e osnr. Fonseca Amaral, cunhado 
da infeliz senhora, que tambem alli se achava. 
Os seus esforços, porém, foram por algum 
tempo baldados. A final sempre o snr. Ama- 
ral pâde deitar-lhe a mão com o auxilio da 


Não nos devemos illudir; o unico mer-|dito, a commissão encarregada de obter pro-'boja do salva-vidas e tiral-a para terra. 


cado serio e solido para os productos agri- 
colas de Portugal é a Gram-Bretanha. Com 
esse paiz devemos sempre procurar que os 
nossos generos tenham alli entrada pelo pre- 
ço da nação mais favorecida, devendo nós 
retribuir no pé da mais restricta reciproci- 
dade. Com todos os outros Estados e com a 
propria Inglaterra, o melhor tratado de com- 
mercio consiste em concessões reciprocas na 
baixa dos direitos sobre certos e determi- 
nados artigos, sem outras ligações. Por exem- 
plo, com a Russia diminuição em Portugal 
dos direitos sobre materias brutas e manu- 
facturadas russas, cujo consummo possa 
aproveitar a Portugal, contra egual conces- 
são por parte da Russia a favor dos vinhos, 
fructas verdes, seccas e passadas por assu- 
car etc., portuguezes. O mesmo com a Dina- 
marca, Suecia, Belgica, Hollanda, e mais 
paizes da Europa e das Americas. Deste 
systema póde haver vantagem sem risco de 
perda; do systema dos tratados entre nações 
desequilibradas, a mais pequena fica inques- 
tionavelmente prejudicada: na parte econo- 
mica, porque perde no contracto; na parte 
politica, porque fica rebaixada. 
UM LAVRADOR DO DOURO. 
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ductos n'este districto para a exposição de Pa- 
riz. 

Por proposta do enr. governador civil foi 
decidido que se formasse uma relação dos in- 
dustriaes mais importantes do districto, a fim 
de serem sollicitados a concorrer; e que para 
coordenar as collecções de cada uma das diffe- 
rentes ordens de productos, fossem nomeados 
alguns dos vogaes da commissão. 

Decidiu-se igualmente que se formasse 
uma collecção de specimens das minas do 
norte, ficando encarregado d'estestrabalho os 
snrs. governador civil e João Baptista Schiap- 
pa de Azevedo. 

Conselho de saude. —O snr. piloto 
mór da barra d'esta cidade,n'um telegramma 
que hontem dirigiu á Associação Commercial, 
participou-lhe que pelo conselho de saude pu- 
blica fora vedada a entrada n'este porto a to- 
dos osnavios que venham de fazer quarentena 
em quaesquer portos, que não seja em Lis- 
boa. Foi-lhe recommendada a rigorosa obser- 
vancia d'esta determinação. 

Memissões de recrutas. —Na se- 
mana finda em 25 do corrente, a importancia 
das isempções dos mancebos, no districto do 
Porto, que tendo ficado apurados para o ser- 
viço militar, seremiram a dinheiro, foi de réis 
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tuições, e que essas reformas e transformação citados cavalheiros, deduz-se que concluido o 
rão podem realisar-so sem o auxilio dos povos tratado, abrir-se-ba na França (onde sobra o 
e sem o apoio de uma grande liberdade poli-| vinho) um magnifico mercado, não tanto para 
tica. alli serem consummidos os vinhos portugue- 

“Quanto à Italia, dão os diarios de Florença |Zes no seu estado natural, mas para incor- 
alguns pormenores sobre as negociações rela-| porar e reforçar os vinhos do paiz; do que 
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BRIOS DE UM FIDALGO POBRE 


POR 


sentaram-se. O fidalgo, ainda que seu coração 
batia com alegre emoção, não ousava acre- 
ditar o que parecia dizer o tom do snr. Dene- 
cker. 
- O negociantereplicou: 
— (Ora bem! Parece pue Gustavo aspira à 
gua felicidade com uma ardente impaciencia; 
pediu me de joelhos que apressasse o negocio; 
Em seguida ouviu-se sobre a estrada oltive dó, na verdade, do louquinho! E” por es- 
estrepito de cavallos e o som de rodas. O sem-|te motivo que deixei descansar, por um dia 
blante da donzella animou-se de uma expres-| ainda, casa e negocios, para acabar com isto. 
são de indizivel alegria, e o snr. de Vlierbecke, | Disse-me, pelo menos, que lhe tinha dado 
descendo à pressa, chegava ao limiar da por-/o seu consentimento. Agradeço-lhe, senhor. 
ta no momento em queo snr. Denecker des—| Pensei tambem neste casamento durante a 
cia da carruagem, dizendo: viagem, porque observava que as flecnas do 
— —Aht!'snr. de Vlierbecke, folgo muito de|amor tinham trespassado de meio a meio 0 co- 
O tornara ver! Como está? Parece-me que meu| ração de meu sobrinho, porém não era sem 
sobrinho soube aproveitar-se da minha ausen—| apprebensão das suas intenções: a desigualda- 
cia! de do sangue —uma ideia do tempo passado — 
Em quanto elle era introduzido no salão| poderia algumas vezes detel-o... . 
pelo fidalgo, bateu familiarmente no hombro| —Então Gustavo disse-lhe que eu consentia 
deste, e, rindo-se, disse: no seu casamento com Lenora? — perguntou 
—Ah! ah! nós já eramos bons amigos: va-/o fidalgo. 


Henrique Conscience 


(Continuado do n.º 199) 


|zo deve formar do meu espirito para suppor 


—— 


Monte-pio.—Verificou-seno domingo 
gymopse da parte offictal do Diarto de |a reunião da assemblêa geral dos socios do 
Lisboa n.º 191 de 25 de agosto novo Monte-pio auxiliador dos operarios fabri- 
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norificas por diplomas do mez de julho ultimo. 
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tar! Mas entre ambos tudo isso se esclare- 
cerá. Foi contar-me que o Grinselhof não lhe 
pertence e que o senhor é pobre! Melhor jui- 


contra os incredulos gracejos do snr. Dene- 
cker, gracejos que não lhe permittiam pôr ter- 
mo por curtas e claras explicações a esta con- 
versação tão humilhante para elle. Foi então 
com uma voz quasi supplicante que elle excla- 
mou : 

— Pelo amor de Deus, senhor, poupe-me 
estas amargas illusões! Declaro-lhe, debaixo 
de minha palavra de fidalgo, que nada possuo 
no mundo ! à 

— Pois bem, —respondeu onegociante com 
maligno sorriso — vamos concluir o negocio 
parou-secom fria coragem para supportar nova [em algarismos sobre a mezae ver já se a sua 
humilhação e disse : conta supporta a prova. Julga talvez que ve- 

— Snr. Denecker, peço-lhe que não duvi-|nho pedir-lhe grandes sacrifícios? Não, snr. 
de do que lhe vou contar. Quero consentir por[de Vlierbecke: graças a Deus, não tenho ne- 
um pouco em dar a minba Lenora por noiva a|cessidade de olhar tão de perto; porém o ca- 
seu sobrinho, porém sou pobre, horrivelmente [samento é um contracto que se faz entre dous 
pobre ! e é justo que cada um traga alguma cousa pa- 

— Vamos, vamos—disse o negociante. — ra a caixa commum, ainda que as partes sejam 
Comprehendo que é aferrado aos seus escu-| desiguaes! 
dos; sabe-se isso ha muito; mas, no-momento —Meu Deus! meu Deus! — murmurou o 
em que casar sua unica filha, é preciso abrir fidalgo, apertando convulsamente os punhos. 


que dê credito a essa historia da carochinha ! 

O fidalgo sentiu calefrios: o tom de bom 
humor e de familiaridade do snr. Denecker 
lhe fez ver um instante que sabia tudo, e que, 
não obstante, se submettia ao desejo de seu so- 
brinho; mas as ultimas palavras que acabava 
de ouvir lhe indicavam que tinha de tornar a 
começar as tristes revelações da vespera. Pre- 


Apezar de serem promptos os soccorros, 
a infeliz senhora ficou bastante incommodada. 
No domingo de tarde inspirou receios, porém 
hontem de tarde estava livre de perigo. 

Hontem deu-se alli um facto de igual na- 
tureza. Um cortador de um talho da rua Di- 
reita, por appellido o Parente, foi acommetti- 
do por um ataque de gota na occasião em 

ne tomava banho. Estava em risco de ser le- 
vado pelas ondas, quando lhe acudiram, ti- 
rando-o promptamente da agua, 

Fqi por ordem do respectivo regedor con- 
duzido ao hospital do salva-vidas e alli com 
as medicações convenientes conseguiram res- 
o ao uso dos sentidos, que havia per- 

ido. 

Apparccimento de roubo. — 
Dous agentes de-policia que se achavam na 
Foz exercendo as suas funeções, segundo o 
regedor d'aquella freguezia participou ao 
snr. administrador do 3.º bairro, descubri- 
ram ultimamente um roubo que alli fôra pra- 
ticado ba tempos. O roubo havia sido feito 
á snr.* D. Anna Pinto Miranda da Assum- 
pção, que se acha a uso de banhos. Consis- 
tia em objectos de roupa branca. À authora 
foi uma mulher por nome Thereza de Oli- 
veira. 

Alem dos objectos pertencentes áquella 
senhora, foram encontradas em poder de 
Thereza de Oliveira mais 19 peças de roupa 
que se não sabe a quem pertencem. 

Thereza de Oliveira foi entregue pela 
administração do 3.º bairro ao poder criminal 
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metade, cincoenta mil francos? N'isso consen- 
tirá ou então engano-me eu muito. .. Quediz 
a isto? Podemos apertar a mão um ao outro? 

O fidalgo, pallido e trémulo, estava como 
acabrunhado na cadeira, suspirou,e disse com 
voz triste e abatida: 

— Snr. Denecker, esta entrevista mata- 
me... acabe com este supplicio ! Repito-lhe, 
nada possuo ! E, visto que me obriga a fallar, 
antes de me fazer conhecer as suas intenções, 
saiba que Grinselhofe suas dependencias estão 
carregadas de juros, cujo capital excede o seu 
valor real. E' inutil revelar-lhe a origem d'es- 
tas dividas; escuso repetir que fallo verdade, e 
peço-lhe, agora que conhece o estado dos meús 
negocios, que me declare qual é a sua intenção 
a respeito do casamento de seu sobrinho, 

Esta declaração, feita com uma febricitan- 
te energia, não commoveu ainda o negociante. 
Certaadmiração pintava-se no seu rosto, porém 
disse-lhe com incredulo sorrriso: 

— Perdoe-me, snr. de Vlierbecke; é-me 


Um cavalheiro... de industria. 
— (QU seguinte facto, occorrido recentemente, 
deve ser aproveitado como lição por aquelles 
que, dando demasiado valor ás apparencias, 
costumam ajuizar das qualidades do sujeito 
pelo mais bem ou mais mal talhado do vestua- 
rio que traja ou pela maior ou menor correcção 
com que se exprime. 

Eis o facto: 

- No sabbado entrou n'uma loja de ourives 
da rua das Flores um individuo bem trajado, 
para não dizer, apuradamente vestido; e diri- 
rigindo se com toda a cortezania ao dono do 
estabelecimento pediu-lhe que lhe deixasse ver 
correntes de relogio. Aquelle satisfez-lhe o pe- 
dido e o sujeito depois de fazer minucioso exa- 
medetodas,escolheuumacujo preço perguntou. 
Como oferecesse quantia inferior à que lhe foi 
pedida e pela qualo dono do estabelecimento 
entendeu não poder dal-a, a venda não se ef- 
fectuou eo sujeito sahiu tão naturalmente co- 
mo tinha entrado. As cousas, porém, não se 
tinham passado tão naturalmente como na 
apparencia inculcavam. Quando o ourives 
tractou de guardar as cadêas, com grande es- 
panto deu pela falta de uma, justamente a 
preferida pelo cavalheiro. . , de industria. 

Immediatamenteempregouos meios paradar 
com o individuo quetão arteiramente odefrau- 
dára,porém durante todo o dia,foraminfructuo- 
sas as suas diligencias. Ante-hontem quando 
ia a entrar na igreja da Trindade, á hora de 
missa, lobrigouo seu homem, À occasião era 
das que se não deixam perder. Comprimen- 
tou-o, portanto,e fallou-lhe no negocio da ves- 
pera. O sujeito pareceu estar perfeitamente 
lembrado, porque lhe pediu que o acompa- 
nhasse a um hotel, onde lhe seria restituida a 
cadeia. Effectivamente chegados ao hotel, a 
palavra honrada do homem cumpriu-se. 

N'este negocio, apesar deser de cadeia, 
o sujeito não ficou preso, 

à Parece que o habil prestimano é de Lis- 
0, 

Fallecimentos.—Nalleceu na quinta- 
feira na Villa da Feira, onde era escrivão de 
direito, o snr. Joaquim Vaz d'Oliveira Junior, 
irmão do snr.GeraldoVaz d'Oliveira, escrivão 
da administração do 2.º bairro d'esta cidade,e 
Joaquim José Vaz de Oliveira, escrivão de 
uma das vatas civeis da comarca do Porto. 

— Falleceu tambem na quinta-feira em 
Valença o sne. Evaristo Simpliciano, major 
reformado. O finado contava 96 annos do 
idade. E : 

— E falleceu tambem no sabbado passado, 
victima deuma hydropezia, na quinta de Val- 
de-Pereiras, proximo de Ponte do Lima, o sr. 
João Dias Malheiro, tenente coronel refor- 
mado. 

Palacio de Crystal. — Concorreu 
no domingo de tarde bastante gente ao Pa- 
lacio de Crystal. 

A" noute teve lugar o concerto ao ar li- 
vre, promovido pelos snrs. Marques Pinto e 
Cyriaco de Cardoso. 

Foram applaudidos pelo publico alguns 
dos trechos mais agradaveis de que constava 
o programma, sendo pedida a repetição do 
côro dos velhos do «Fausto». 

Terminou o concerto com a «symphonia 
de apagar as luzes»,em que os applausos 
tocaram aos enrs. Marques Pinto e Cardoso, 
por ser determinado n'esta singular composi- 
ção ficarem dous parareceber as mostras de 
agrado ou desagrado do publico. 

N'um dos intervallos verificou-se o sorteio 
annunciado. Os premios,bem como os nume- 
ros a que couberam em sorte, foram os se- 
guintes : 


Um relogio de parede., ... EEE A 1825 
Um estojo de viagem para senhora... ...v.« 2925 
Um albums» cas ais dindeíd io mein o jm pia ia A IO 
Uma sombrinha.,..........0.. pó 1a meia dao RARO 
Um sacco de marroquim, ce ccoscccrssva nos 2113 
Um estojo pequeno de costura... ......v.... 2061 
Uma charuteira (com cabeça de cavallo).,« .. 2214 
Uma carteira para bilhetes... .crccce- v0.0» 1811 
Uma charuteira (capa xadrez)... .esccvuuso 2107 
Um bordado para almofada, e... ereresesees 2111 


Na proxima quinta-feira deve ter lugar 
na grande nave do Palacio um espectaculo de 
exercicios gymnasticos, dados pelos acroba- 
tas e voadores portuguezes Fonseca e Bastos. 

Estes acrobatas teem trabalhado em diver- 
sas cidades do Brazil. 

O espectaculo é à noute. 

Jardim de 8. Lazaro. —Tocou no 
domingo no jardim de S, Lazaro a musica 
de infanteria n.º 5. 

Esta diversão attrabiu áquelle passeio bas- 
tante concorrencia, em consequencia de fa- 
zerem escala por alli muitas das pessoas 


e ma 


cos! Não me diga que é muito. à. essa ridicu- 
laria chegará apenas para a mobilia... Va- 
mos, seja rasoavel! Aqui está a minha mão... 

Atacado por um tremor nervoso, o fidalgo 
levantou-se de repente e foi, com mão trémula, 
dar volta á chave de um armario mettido na 
parede. Depois lançou sobre a meza um masso 
de papeis e disse : 

— Aqui tem; leia e convença-se ! 

O negociante começou a folhear os papeis; 
agua physionomia alterou-se pouco a pouco € 
de tempos a tempos movia a cabeça, reflectin- 
do profundamente. Durante este tempo, dizia 
o fidalgo com voz ironica é incisiva : 

— Ah! não queria acreditar-me ! Pois 
bem; baseie a sua opinião sobre estes unicos 
papeis. E! preciso que saiba tudo; eunão que- 
ro voltar para este banco de tortura... lia ain- 
da uma letra de cambio de quatro mil francos 
que não posso pagar... O senhor bem vê, sou 
mais que pobre, tenho dividas! 

— E' verdade! — disse o enr. Denecker 


impossivel acredital-o! Eu não pensava que|com estupefacção — Nada tem de seu!.. Vejo 
fosse tão rebelde em pagar; mas seja: cada por estes papeis que o men tabekião é tambem 
doudo com a sua mania; um muito avarento e'o seu: fallei-lhe na sua fortuna e elle deixou- 
outro muito prodigo ! Seja o que for, quero fa- me ficar na minha opinião, ou, por melhor di- 
zer alguma cousa para poupar um grande des-.zer, no meu erro sobre à sua posição. 

gôstoa Gustavo. Dêa sua filha vinte e cinco: 
mil francos sob condição de que o excedente | 
do dote ficará em segredo, porque não quero 
ser victima do ridiculo. Vinte e cinco mil franfl 


mos agora ser compadres, espero pelo menos. —Engánar-me-ia elle? — disse o snr. De-| o coração ca bolsa, e fazer um acto de boa von- — Vamos, —replicou o negociante — dou 
Este maganhão do meu sobrinho não teve mau |necker admirado. tade, dotando-a segundo as conveniencias. a meu sobrinho uma quantia de cem milfran- 
gôsto, é preciso convir, e debalde procuraria — Não; porém não lhe fez outra communi- Diz-se já, perdoe-me, se o repito, diz-se que o cos, e, se elle quizer ficar no commercio, o meu. 
uma mulher tão amavel e tão linda como Le-| cação que deve parecer-lhe de alta importan-; senhor é um avarento; o que não se dirá en- credito lhe valerá muito mais ainda, Não, 
nora. Repare, snr. de Vlierbecke, é preciso! cia? 'tão, quando se souber que deixou partir a sua quero, nem mesmo desejo, que dote Lenora 
que seja um casamento que se falle d'aqui a O negociante meneou a cabeça e disse em unica filha sem um bom dote ? com quantia igual; a suanobre origem, c, so- 
Vinte annos! tom gracejador : O fidalgo, sentado na cadeira, victima de bretudo, a sua alta linhagem, podem compen- 

Dizendo isto, entraram para o salão e as- — Ah! ah! que loucuras lhe fez acredi- horriveis angustias, luctava com difficuldade sar o que faltar, do lado do dote... porém a 


(Contimia) 
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que voltavam do arraial de S. Roque da 


Lameira. v 
Fallencia.—Por sentença do tribunal 


"Todas essas secções, a fim de encobrirem o 
fim revolucionario dos principaes directores, 
deviam achar-se revestidas de uma fórma le- 


do os factos, de duas uma, ou está convicta da sua isso lá fica o direito à parte, que se achar prejudi- 
pouca justiça, e então procura a imprensa para desa- cada, de poder vira juizo allegar a pirrulaçiação 
bafar desabridamente, ou não confia na reetidão dos contracto, : á 

juizes que tem de julgar a mesma questão; é por 1s- 


om será que isto termine placidamente, em- | 


so, que por parte da minha constituinte & Santa Casa ' pregando a guthoridade 


a dá e — Me 


- BAHIDAS â 
SETUBAL — Hiato Cruz 3.º, mestre Gomt ; 
FIGUEIRA Hiate Resuscitado, 


y "O que causou reparo e estranheza fo; 
mo Te: . a 
A reu sahido do tribunal para a sua E 


mestre Mano, | Auando pela sentença que acabava de ser pro” 


do commercio, de 27 do corrente, foi decla- | gal com a authorisação do governo. competente 08 meios que tem dito. ferida devia ser recolhido immediatamente N 


ao seu alcance. 


rado em estado de quebra, a contar de 6 do 
corrente, o commerciante d'esta praça O snr. 
Alexandre José da Canha; sendo nomeados, 
juiz commissario de fallencia o sor. Antonio 
da Costa Rodrigues; e curadores fiscaes os 
snrs. José Leite Ferreira Guimarães e Manoel 
José Monteiro Guimarães. 

Oecorrencias policlaes.—Foram- 
presos os seguintes individuos: ; 

Guilherme José Coelho, por andar a pedir 
para as almas do Corpo Santo,sem a respecti- 
va licença. Pela administração do 3.º bairro 
teve o conveniente destino. 

José Barbosa da Fonseca, por ordem do 
regedor da Victoria. 

Joaquim Martins, por suspeito. Foi entre- 
gue ao mesmo regedor. 

Manoel Coelho Ribeiro, por calumniar o 
agente de policia n.º 30, dizendo que lhe ti- 
nha dado 18200 réis e um jantar. 

José Carrilho, por não ter carta de residen- 
cia. Pela administração do 3.º bairro teve 
o destino conveniente. | 

João Vasques, pelo mesmo motivo. Teve 
egual destino pela mesma administração. 

João de Pinho, por embriaguez. Foi ad- 
moestado e solto. 

Narua da Restauração foram presos no 
domingo, por estarem a pedir, os seguintes 
pobres: 

Anna Rita, 48 annos, e uma filha menor— 
Maria Luiza, 35 annos— Maria José,29 annos 
e uma filha menor — Thereza de Jesus, 50 an- 
nos—Maria Joaquina, 40 annos— Maria Joa- 
quina Pereira, 40 annos, e uma filha menor 
—Raymundo da Silva, 42 annos — José Re- 
mos, 40 annos— Antonio Baptista, 67 annos 
— Maria Calo, 19 annos. 

Foram recolhidos no Aljube à disposição 
do 3.º bairro. - 

Portos sujos e suspeitos. — O 
conselho de saude publica do reino fez saber, 
por edital de 24 do corrente, que é considera- 
do inficionado de cholera morbus, desde 10 do 
corrente, o porto de Genova, e suspeitos da 
mesma molestia os portos do golpho de Cteno- 
va, entre Niza e Leorne inclusivê, e as ilhas 
de Corsega, Elbae Sardenha. | 

Varias moticias. — Foi collocado na 
repartição das obras da barra da Figueira 0 
sor. Migucl da Silveira Azevedo, que esteve 
por muito tempo ao serviço dos caminhos de 
forro portuguezes. 

— Na sexta-feira passada effeituou-se em 


Coimbra, segundo diz o «Conimbricense», a! 


mudança da estaçao telegraphica para a nova 
casa em Santa Cruz, ficando, porém, uma es- 

tação de serviço de dia completo no edifício do 

governo civil d'aquella cidade para commo- 
didade do mesmo governo civil e do publico, 

— O imperador da Russia decretou a crea- 
ção de uma nova medalha nacional. Esta me- 
dalha representa de um lado aeffigie do czar, 

o sobesta efigie o escudo imperial rodeado 

de dez bandeiras, nas quaes estão consigna- 
dos em inscripções os principaes factos produ- 
zidosno actual reinado. Entre estes factos no- 

tam-se: a emancipação dos servos, a abolição 
das penas corporaes, a suppressão dos mono- 
polios, a colonisação do Amor, a conquista do 

Caucaso, ete. Finalmente, o nome do impera- 

dor tem em exergo: Reformador. y 

—O a«Evenemento annuncia um meio 

original de vender composições musicaes. O 

compositor Bentayoux, não querendo sujei- 
tar-se às exigencias dos editores,resolveu met- 
ter as suas composições manuscriptas nos lei- 
lões publicos. Antes da adjudicação de cada 
peça, o bom do compositor toca-a no piano 
para os concorrentes poderem avaliar 6 me- 
recimento della; depois o leiloeiro faz o resto. 

— [la poucos dias houve um banquete em 

Berlim offerecido pela commissão de soccor- 
ros para osferidos,aos ministros Bismark,Roon 
e Moltke. Havia à meza 620 convivas. Qua- 
si no fim do jantar foi offerecido a cada um 
doscircumstantes um soberbo poema impresso 
em latim. | 

— La «Smaine musicale» annuncia que 
acaba de ser descoberto, por acaso, o famoso 

«Galimathas musicum» de Wolfagang Mo- 
zart, collecção de 17 trechos, escriptos para 
orchestra em dez partes separadas, por Mo- 
zart, na idade de 10 annos. Esta música pa- 
rece que tinha sido escripta para a festa de 
installação do principe GailhermeV de Orange. 

Eficito do credito. —Lia-se o se- 
guinte em uma carta recente de Londres: 

— Areducção que se verificou hntem no typo do 
desconto melhorou como por encanto os negocios. De 
Pariz, Amsterdam, Francfort e Hamburgo noticiam 
pelo telegrapho o bom effeito que a baixa de 2 por 
cento causou em bolsas tão importantes, sendo de 
esperar que os directores do Banco de Inglaterra, 
comprehendendo à necessidade de levantar o credito 
com o estrangeiro, continu-m a baixa até queo di- 
nheiro fique quando muito a 6 por cento. | 

- Anoticia chegou à Liverpool momentos antes 
de terminarem as operações mercantisdo dia, ecom- 
tudo foram vendidas quasi instantaneamente 6.000 
saccas de algodão.a mais meio penny por libra do 
que pela manhã. | 

O efeito causado na City não fui menor, porque 
os estabelecimentos de emprestimos é os bancos des 
contaram a 7 e meio por cento letras que na vespe- 
ra teriam engeitado a 10. Valores a seis mezes, de 
que os capitalistas não queriam ouvir fallar por ne- 
nhum preço, foram depois procurados, e ninda o são, 


Com a fundação de escolas gratuitas, bi- 
bliothecas, officinas de costura, projectava-se 
estabelecer uma mudança de ideias, ligar os 
differentes circulos á Universidade e a outros 
estabelecimentos de instrucção, e em geral at- 
trahir 4 associação individuos de diversas con- 
dições. 

Mancebos que iam estudar ao estrangeiro, 
entravam em relações com os agentes das so- 
ciedades revolucionarias, e soffriam mais do 
que os outros o contagio do socialismo que 
desse modo se propagava livremente entre a 
mocidade. 

Para occultar ao governoo fim da perni- 
ciosa propaganda, sobretudo no ensino popu- 
lar que havia chegado a ser o alvo da activa 
tendencia da nova geração, devia manifestar- 
se espirito conservador nas palavras e levar 
o progresso ás obras, 

Tunnelza Mancha.—A Inglaterra 
das empresas colossaes e das obras gigantes, 
que acaba de ligar o antigo mundo com o con: 
tinente americano por uma linha telegraphica, 
está agora pensando muito sériamente em li- 
gar-se com a França poruma viaferrea. E' o 
engenheiro W. Austin o author d'este arro- 
jado projecto. E” notavela profunda convie- 
ção, a fé ardente que elle manifesta em uma 
carta que ácerca do seu projecto dirigiu ulti- 
mamente a uma folha de Londres. Como diz 
um diario belga que colhe d'essa carta algumas 
passagens, ninguem negará a importancia, 0 
caracter grandioso de tal empreza, Concebel-a 
é já sublime; executal-a parece sobrehumano, 
Diz o engenheiro Austin: 

Tenho passado treze annos da minha existencia 
a estudar o meu plano por todas as suas faces, € 
quizera fazer sobresahir quanto a Inglaterra e & 
krança interessam com a sua realisação. A Ingla- 
terra, posta em contacto directo com todas as gran- 
des vias ferreas do continente, veria, ao cabo de al- 
guns annos, afluir às suas costas uma immensa cor- 
rente de negocios vindo das Indias atravez do con- 
tinente até à França e á Belgica. 

O tunnel subterraneo seria de tres arcos com 
tres vias ferreas duplas, bem alumiadas a gaz e bem 
arejadas por um systema de tubos muito simples, es- 
tudado com grande cuidado e que tem recebido a ap- 
provação das notabilidades scientificas de todos Os 
paizes. O comprimento total do tunnel póde ser ava- 
hado em 22 milhas, e creio que com os aperfeiçoa- 
mentos introduzidos nas machinas empregadas em 
trabalhos d'este genero, a obra poderá ser levada ao 
cabo em cinço annos, sendo suflicientes os capitaes 
para uma actividade continnada. As despezas da em- 
preza poderiam subir a 16 milhões de libras esterli- 
nas (a mil contos de réis), de que poderiam à Fran. 
ça e a Inglaterra tomar cada uma metade por gua 
couta. 

Bei que terei grandes obstaculos a vencer, mas 
trinta annos de experiencia e de trabalhos me teem 
bem apparelhado para a Incta, e sustentam que, 
ainda que arrojados, os meus planos são pratica- 
mente realisaveis. Sinto-me com força para arrostar 
o ridiculo e à hostilidade preconcebida, e creio que 0 
ridiculo e a hostilidade não teem rasão de ser. 


Um Eucifer incombustivel. 
Este anno as festas do dia 15 de agosto, diz 
o «Jornal do Havre» foram causa de nm tris- 
te acontecimento na cidade de Dicppe, 
(França). Havia um espectaculo divertidissimo 
no Casino d'esta cidade. O homem incombus- 
tivel, Lutifer, revestido do seu costume or- 
dinario, acabava de entrar na cabana em cha- 
mas, disposta convenientemente no jardim do 
Casino. O fogo estava muito vivo e animado 
por um vento rijo. De repente Lncifer cam- 
baleou, procura em vão uma sahida, e final- 
mente depois de ter conseguido transpor uma 
das portas, cahin ao chão privado das senti- 
dos. Os bombeiros innundaram-n'o d'agua: 
Lucifer voltou á vida com o banho, e foi 
transportado ao hospital. O infeliz tinha os 
rins e as pernas completamente queimados. 

À causa d'esta desgraça ainda não é bem 
conhecida. | 

Uns pretendem que se rasgou uma parte 
do vestido de Lucif r, eque se deu assim pas- 
sagem ás chamas ; outros que uma asphixia 
Jeterminou simplesmente a sua queda no meio 
das chamas. 

O publico julgou ao principio que o Ln- 
cifer só tinha sido acommettido de uma syn- 
cope,e só mais tardo é que conheceu toda a 
gravidade da situação do homem... incom- 
bustivel. 


Movimento da cadeia da Relacão do 
Porto no dia 27 de agosto 
ENTRARAM . 

Domingos Soutulho ou Domingos Alves da Sil- 
va, veio de fóra da comarca, João Martins, suspeito 
de ser criminoso em Bragança, está 4 disposição do 
exc”* snr. governador civil d'este districto. José dy 
Silva, por desordem. João Antonio, suspeito de la- 
drão, estão À disposição do juiz do 1.º districto cri- 
criminal. Manoel Pereira, por espancamento. The- 
reza Nogueira, por furto, estão 4 disposição do juiz 
do 2.º distrieto crimiual, 4 


EFRIBUNARS 


Relação do Porto 

Sessão de 27 de agosto | 
APPELLAÇÕES CIVEIS mei 

Porto, Domingos Ferreira da Silva—c. Manoel 
Percira da Rocha Paranhos emulher—juiz Caldeira, 
Aveiro. Manoel Dias dos Santos Ferreira — e. 
Francisco Joaquim de Castro Corte Real—juiz Fer- 


+ 


orto: '* A camara municipal—c. Manoel Simão. 


da Misericordia, me tenho abstido de responder aos 
mencionados commúnicados, que um anonymo tem 
publicado por parte da executada. 
Porto 25 de agosto de 1866. 
Como procurador da Santa Casa da Misericordia, 
José Fernandes Guimarães. 
Os embargos são os seguintes: 

Por embargos ao venerando Accordão de ft. 201 
Diz a Santa Casa da Misericordia, d'esta 
cidade, o seguinte: 

E. S. N. 


P. e consta da doutissima tenção fl. 200 com 
que as outras concordaram nãose tomar conhecimen- 
to da presente appellação pelos principios expendi- 
dos na segunda parte da mesma primeira tenção,mas 
respeitosamente faliando parece admittir ainda de- 
claração para os fins de se deferir à embargante 
Santa Casa da Misericordia,e não ficarem prejudi- 
cados seus direitos que lhe cumpre conservar illesos. 
Por quanto E 

P. que promovendo a embargante sua execução 
por virtude da sentença fl. 2, e penhora fl. 23 v.º em 
uma morada de casas sobradadas, e suas pertenças, 
sitas na rua da Ferraria de Baixo, em 27 de maio 
de 1825, que então tinham os n.º 158 a 160, para 
pagamento do proprio, juros, e custas carregados 
na mesma sentença exequenda a fl, 18 v.º, e fl. 19 
fôra esta propriedade avaliada pelos lonvados de en- 
tão em 1 de agosto do dito anno de 1829, na quantia 
de 1:6205450 réis, como consta a fl. 28 v.*, € fl. 29. 

P. que tendo decorrido desde 1825 até ao pre- 
sente mais de 40 aunos, é sem duvida que uma pro- 
priedade penhorada,e entregue a um depositario no 
decurso de tantos annos sem senhorio que a bencã- 
ciasse, por certo que vai soffrendo ruinas de uns pa- 
ra outros annos, o que muitas vezes acontece,mesmo 
sendo beneficiada por seus donos. à 

P. que tendo decorrido até ao presente mais de 
40 annos não admira que a propriedade penhorada 
se tenha arruinado, e damnificado,e que por isso não 
tenha hoje, nem o rendimento, nem fo valor que lhe 
deram os louvados em 1825 dito fl. 29 quanto é cer- 
to que havendo um ausente, na execução se lhe no- 
meara pelo despacho f). 93 para curador, o dr. Ma- 
noel Rodrigues da Cruz, e este antes que respondes- 
se por bem do ausente se deu ao trabalho deir pes- 
soalmente ver, e examinar a propriedade de que se 
tracta, e não teve duvida em declarar em sua res- 
posta que ella estava gravemente deteriorada, e qua- 
si ameaçando rúina, e que por isso não podia ter, ao 
tempo de gua resposta, que foi dada em 10 de março 
de 1865, o valor que lhe tinham dado oz louvados em 
1825, como melhor consta da mesma resposta a fl. 95 
v.º fine É. 96 principio edada a À. 98. 

P. e tanto isto é verdade,quanto é certo que ten- 
do-se ultimamente procedido a inventario por falleci- 
mento de Francisco Custodio Pimenta e mulher Ma- 
ria da Gama, da freguezia de S.Pedro de Miragaya, 
em que fóra inventariante Maria Carolina Pimenta 
da Gama, escrivão Lessa, fôra descripta, e louvada à 
mesma propriedade para a partilha d'este inventa- 
riona quantia de 5595650 réis livre de encargos, e 
n'este valor foi partilhada, e julgadas as partilhas 
por sentença de 23 de janeiro do corrente anno de 
1866, como evidentemente consta da certidão 11./186. 

P.ejáse vê que nas cireumstancias expostas 
já de ter decorrido o lapso de tempo de mais de 40 
annos desde à louvação feita em 1825,e já por não 
ter hoje a propriedade penhorada o rendimento an- 
nual, nem o valor que n'aquella epocha lhe deram 
os louvados de então, ficou a embargante nas preci- 
sas circumstancias de requerer como requereu a fl. 
145 uma nova avaliação da mesma propriedade como 
lhe concede o artigo 599 $ 2.º da Nov. Ref. Jud. cu- 
ja observancia novamente se requer, e é este o pon- 
to cardeal que faz o objecto da presente appellação, 
por isso que ainda se lhe não conceden o que esta lei 
permitte, e vem a ser a nova avaliação. 

P. que tanto é verdade o que fica expendido no 
artigo antecedent», e ponto principal da presente 
appellação, quanto é certo que assim foi explicado 
no requerimento fl. 163 para a interposição da mes- 
ma appellação que a embargante interpoz, c de que 
assignou termo a fl, 165, sendo aquella de que re- 
zo as tenções, e accordão embargado para o efréito 
de se lhe conceder a nova avaliação em observan- 
cia do S 2.º do artigo 599 da Nov. Ref. Jud. cuja 
observancia novamente se requer. 

P. que esta nova avaliação é a que tem de fa- 
zer base À conta do contador para este poder liqui- 
dar o restante da execução, e muito principalmente 
porque nos autos não ha outros elementos em que a 
embargante, e embargados tenham concordado para 
poderem servir de base ao contador, sem o que tam- 
bem este não póde fazer a conta da liquidação.- 

P. que sem a nova avaliação, não se póde fazer 
a conta á liquidação do restante da execução, e fa- 
zendo-se pela louvação que fizeram os louvados a fl. 
29 em 1 de agosto de 1825 forçosamente vem a ser 
gravemente prejudicada a embargante Santa Casa 
da Misericordia a quem compete o benefício da res- 
fituição de menores por bem da humanidade; e de 
seus enfermos, e desvalidos, cujo beneficio novamen- 
to se implora. 

P. enão padece duvida, que não se lhe conce- 
cedendo esta nova avaliação, contem os despachos 
que lh'a denegaram, e dos quaes se appellou força 
de definitiva, € damno irreparavel porque se tem de 
fazer obra por aquella avaliação feita em 1825 con- 
tra direito, e contra as provas dos autos que depois 
de passar em julgado, já não pódem ser emendados 
por sentença definitiva, e tanto mais porque estamos 
pai de appellação (artigo 681 da Nov. Ref. 

ud). 


P. que quando se tivesse de fazer a liquidação 
pela conta do contador, seryindo-lhe de base aquel!a 
louvação feita em 1825, ainda que contra a lei, n'es- 
te caso não deixaria de haver excesso de execução 
se não contra o executado,por certo contra a embar- 
gante exequente, que importa a mesma cousa, por- 
que o direito é igual para todos,e n'este caso tambem 
não deixaria de ser caso de appellação artigo 629 da 
Nov. Ref. Jud. 

P. e ainda que o recurso inter posto não fora ea 
so de appellação, mesmo assim se devia emendar o 
prejuizo da embargante em presença do artigo 718 
S 4 oa Nov. Ref. Jud. que expressamente determi- 
na—que se o despacho de que se appellou não fôr 
caso de appellação,mas tiver sido dado contra direi- 
to, pogfsá ser em conferencia emendado por 3 votos 
conformes, etc. 

P. que n'estes termos, e nos de direito, confia a 
embargante da rectidão, e imparcialidade do “Tri- 
bunal da Relação que os presentes embargos lhe se- 
jam recebidos, e julgados provados, e por meio d'el- 
les reformado o doutissimo accordão embargado, e 
revogados os despachos de que se appellou, para o 
fim de ge lhe conceder a nova E viliação em harmo- 
nia com o S 2.º do artigo 599 da Nov. Ref. Jud. para 
que depois, possa o contador fazer a conta de liqui- 
dação do restante da execução, servindo-lhe a nova 


* %% 
Porto 21 de agosto de 1566. 
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do regimento 6 de infanteria, que compozeram a or- 
chestra do baile que na noute de 15 do corrente de- 
ra na sua casa de Alemtem o exc.”” snr. Barreto, 
summamente penhorados pelas attenciosas e delica- 
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Alfandega do Forto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1 a 25 de agosto 
ídem no dia 27... .. 0... 


107:1225147 
1:1655855 


114:2885002 


Eres .. 


Bospashos do exportação 
Agosto 27 


RIO DE JANEIRO —Na barca Amelia, H.Gue- 
des & C.:, 222 litros de vinho; F. José dos Santos, 
1068 ditos de dito; A, F. Almeida de Mendonça, 111 
ditos de dito; J. Julio da Costa, 127 ditos de dito; M. 
F. da Costa Guimarães, 2671 ditos do dito; A.F.Ri- 
beiro dos Santos, 127 ditos de dito. 

IDEM—Na galera Africa, M. de Lacerda e Sou- 
za, 332 litros de'vinho. 

IDE 
80 saccos com feijão. 

BAHIA-—Na barca Bahiana,J. Lourenço Alves, 
1000 resteas de cebolas, 

RIO GRANDE DO SUL — No patacho Novo 
er J, J. Ribeiro de Magalhães, 1602 litros de vi- 
nho. 

IDEM—Na barca Ourense, Gomes, Lima & C.*, 
133250 litros de sal. Atei 

PERNAMBUCO —Na barca Segurança, J. Ri- 
beiro de Azevedo, 200 saccos com farello; Viuya Sou- 
za Rodrigues, 50 massos de linha; J. P. Bragança, 
1602 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Sympathis, Araujo Pereira, 
20 canastras com alhos; J. P. Bragança, 1068 litros 
devinho. , | | 

PARA —Na barca Nova Palmeira, J. José de 
Moraes, 462 litros de vinho, 

MARANHÃO—Na barca Formoza, M. J. Mon- 
teiro Braga, 20 barris com carne de porco; A. M. de 
Faria Couto, 5 ditos com dita e 50 canastras com 
alhos; F. Affonso da Silya, 1 cunhete com ferragens. 

LONDRES—No vapor ing. Leda, Hooper Bro- 
thers, 14184 litros de vinho; Hunt, Roope, Teage & 

*, 1335 ditos de dito; F, Fladgate & Yeatman,5876' 
ditos de dito. 

BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, G.Garrard, 
5342 litros de vinho; Thomaz Archer, 6 caixões com 
doce; Sandeman & C., 15 caixas com cebolas, e 1 
caixão com doce. 

GOA—Na barca Venturosa, Pinto & Correia, 2 
barris com carne de porco, 

GLASGOW — Naescuna ing. Jane Ellen, J. 
Graham & C.>, 358732 litros de vinho. 


Cargas manifestadas 


C M.n.º 605—R.o Grande do Sul, Barca Mi- 
nerva, cap. Lourenço, a Domingos da Silva Fer- 
retira, 18533 couros, 1 fardo com pelles, 10800 chi- 
fres, 1ô piprs com graxa, 101 barricas com cebo, 
no com lingoas salgadas e 15 ditos com meta] 
velho. | 

Acregcem no manifesto 14 volumes diversos. 

C. M.n.º 606—Lisboa, Vapor Lisboa, mestre 
Silva; carga do Havre, 100 vol. com fazendas e 2 
ditos com bagagens ; de Londres, por transito, 160 
feixes de root de pau, 1925 paus campeche e 237 
vol. com diversas mercadorias; de Lisboa, 1803 vol, 
com farinha de trigo, trigo, sabão, azcite etc. 

C. M. n. 607—Vigueira, Hiate Felismino, cap. 
Oliveira, 12 barcos de pedra calcaria, 1 caixão com 
louça e 2 ditos com machinas para relozios. 

C. M n.º 508 — Villa Nova de Milfontes, Cahi- 

ue Bom Jesus e Almas, m. Cruz, 6 cascos com oleo 
dê lixa, 23 vol. commel e 800 alqueires de tremoços. 


Completa descarga 
Agosto 27 
SETUBAL —Hiate Leão. 
IDEM—hHiate Sol Dourado. 
PORTIMAO —Hiate Novo Baptista. 
FIGUEIRA —Hiate Nova Esperança. 


Termos do carga 
Agosto 27 
LONDRES — Vapor ing. Leda, cap Kavya- 
naugh. | 
SETUBAL —Hiate Leão, mestre Oliveira. 
LISBOA —Vapor Lisboa, cap. Silva. 


fleneror despachados polia mos 
da estiva 
Agosto 27 
Pinho de Flundres—16-paus. 
Bacalhau —540 Kilos. 
Medicamentos—1 caixa, 
Coxonilha—87 kilos. ' 


Praça de Lisboa 25 de agosto. 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa desde 2 a 24 de agosto... 


[ é  236:3798164 
(dem no dis 25 


“Grosaadda 
812:961862 


l 
. Cotações oflicines 
[nscripções de assentamen- | 
to de 3 9/y; (juro pago até 
ao fim-do 1.º semestre do 


M-—Na galera Joaquina, M. Bento Ramos, |. 


| AVEIRO—Hiate Estrella do Dia, mestre Labo- um navio de guerra. 
rim, dito Esses reparos, são justos porque à face da 


SR A-—Brigue ing. H À Pg 
E NOY PEVO DD 1iAIMOny, Capotas todos os cidadãos são eguaes, e se para um 
Idem 2% marinheiro a pratica seguida é aquella em 
ENTRADAS conformidade das disposições legaes, não sei 


V. N. DE MILFONTES 5 dias—Cahique Bom 
esus e Almas, mestre Cruz, encommendas, 


SAHIDAS 
FIGUEIRA —Hiate Engano, mestre Simões, 
Astro. 
BAHIA-— Barca Bahiana, cap. Lessa, varios ge- 
neros, 
AALESUND--Chalupa nor, Lauparn, cap. Wi- 
lbelmsen, sal. 


por que se ha-de fazer excepções para com 
um official. A lei não vê essas distincções e 
as authoridades devendo ser escravas da lei 
tambem as não devem admittir. ' 

Assignam-se esta noite as escripturas gn. 
te-nupciaes entre o snr. conde de Thomar, An. 
tonio, e a filha do sor, Bartholomeu dos Mar. 
tyres. 

A noiva é talvez a menina mais rica da 
Lisboa, eo noivo éum excellente” cavalheiro 
gosando de geraes sympathias. 

Fez-se effectivamente hontem a reunião 
que eu annunciei na minha ultima correspon. 
dencia, dos individuos que serviram no exer. 
vi constitucional, por occasião da guerra ei. 
vil. | MA 


Idem 28 
(ás 8 HORAS DA MANBA) 
Fóra da barra ficam : 
Um vapor ao S. 
Uma barca ao N, 
Vento 8. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiu o patacho ing. Rambler, 
O snr. piloto mór participou à Associação Com- Foinoniead dbdophta | 
mercial que o conselho de saude declarára inficiona-|. cada uma grande depu ção para 
do desde 20 de julho passado, o porto de Sywansea, |!" do Por to assistir à inauguração da estatua 
na Inglaterra, e desde 29 do mesmo mez o de Odessa, | equestre erigida 4 memoria do snr. D. Pedro 
no Mar Negro. V, mas como alguns dos membros da depu. 
er tação nomeada não estão no caso de fazer & 
as 
Movimento marítimo estrangeiro, |despezas de passagem, foram hoje podirdo 
com relação a portos de Portagal | nr. ministro das obras publicas que lhes map. 
RACRADAR nerr ; . dasse passar guias para O transporte gratuit 
| baga - a O. 
17 de agosto. Em phjelis, o Delphio, de Lisboa B.stse: buvándo muito à deliberação to da | 
19 de agosto. De Gravesend, o vapor Thetis, para/ por aquelles individuos, respondeu ue sentia 
g al RS iso 
Lisboa. muito não poder deferir á sua pretenção, quo 
17 De Cardiff, o E. Cowman, para Lisboa. esse negocio devia correr pelo ministerio da 
18 Do Havre, o Alarm, para o Porto. Ho sa dobra ASR dad 
| guerra a quem elle ia recommendar o pedido 


DEAL, 18 de agosto—Entraram : Rocha, cap. | da deputação. gre dd 
Alhadas, de Shields para o Rio de Janeiro; Barros Ignoro o que se passou no ministerio da 
2º, de Gothenburgo para a Bahia. guerra a esse respeito. 

HONG-KONG, 23 de julho—Entrou o 8. Vicen- Diz-se que brevemente vai apparecer no 
te de Paula, procedente de Singapore. Diiy dá INbbosssai id ES 2 oi 

"HOLYHEAD, 19 de agosto—O vapor Genova, | “Diário de Lisboa», em portarias, a distri- 
de Glasgow para Lisboa, bateu em Petér's rock, em | buição de fundos para estradas a construir 
New Harbour e fez agna no compartimento da ma-| n'este anno economico. | É 
Sbinae Tettou para Glasgow para ser examinado) Era primeira vez que isso sefaz, é 6bem 
PERES ADMOU: para desejar que não seja a ultima. Convem 

| sempre, que o publico saiba como se despen: 
Telegraphia elceirica a o ca + a 


demos dinheiros da nação. 


(Dirigido à Associação Commercis ) Ha além d'isso uma outra vantagem e 
“A | 7 gem é do 
FishoR ás RA BEgaÃo importancia. Estabelecida um a base para q 
LONDRES 6 dias—Vapor ing. Thetis. distribuição dos fundos e dando-se toda a pi 


NEW-PORT 16 dias—Lugre ing. Julie. 
FARO 5 dias—Bateira Joven Amelia. 
SETUBAL 2 dias—Bateira Conceição ds Maria 
CARDIFF Escuna ing. Eugenie, 


BAHIDAS 
LONDRES —Vapor ing. Hastings. 
SETUBAL -—Bateira Estrella de Ovar. 
PARA'—Brigue Ligeiro, 
ILHA DA MADEIRA—Patacho Galgo, 


blicidade a essa distribuição, já o ministro pó. 
de, sem a mais pequena duvida, recusar a an- 
nuir aos pedidos que lhe dirigem os deputados 
para a construcção de pequenas estradas da 
pouca importancia com prejuizo de outras do 
primeira necessidade. «EAN 
"Ouvi que o snr. ministro das obras pu- 
blicas tendo em vista os poucos recursos de 


in fadid " | que dispõe para estudos, porque effectivamen. 
PORTOS DO BRAZIL 17 dias — Vapor ing.|te o valor de 800 contos não dá parase faze-. 
Rhone. rem grandes cousas, fundou a distribuição 
NEW-CASTLE 0 dips—Ragos nor, Flora, |nas seguintes bases: — 1.º terminar os peque- 


E sd | nos lanços de estrada, que pelo estado de adian. 
POURHAMPEQN- Vapor dig. Jbhans, tamento em que se aeb pd pouco tem. 
=... po e pouco trabalho; 20 dar o maior desen- 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | volvimento ás linhas principaes que põe em 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | communicaçãoo Alto Minho com o resto 

— MEDICO-CIRURGICA DO PORTO * |provincia, esta com Traz-os-Montes por Ama- 
rante e Villa Real, Villa Real com Chaves 


a Baton Thsrme Emeiro- Anem dae Bragança pelas duas estradas que se acham. 
ER e re PERERET — [estudadas em grande parts e em parte a 
+ bee truidas. | 
S pia conte dunid. | ramo | Estado Na Beira, pretende o snr. ministro das. 
É [eta em | mais [Dar dml do [dd lp blicas, dar communicação entre as 
É | Ca reage fSeROS | peoa 2 8e, | obFAS pablicas, dar Eommunicação entro 
q ago sombra [1º satura- “tempo [redes de estradas do districto de Aveiro com 
E it me je Tia anda Ex Vizeu, Mangoalde, ppa de | 
pa a Te 19.41, | Lamego a Trancoso, ligar a Covilhã por Cas. | 
- h Cd | o | Es = Satind tello Biáiico a Villa Velha e PE ABS 5 q 
ATT PETS ET EE Coimbra com Celorico. Na Extremadir 
nd) 757,06 | 234 | 74. | O. pgs consta que se vai dar preferencia à estrads 
| Mod bao | do Lisboa e Torres Vedras, que prol ngad: 
| - |entroncará nas Caldas da Rainha com a estra- 
dd Pi | add bi | oxo, Idem Ida antiga. No Alemtejo, segundo se dis ao 


as duas estradas do Crato a Villa Velha e de 
Beja a Mertola, onde o Guad ana começa 
ser navegavel, às que mereceram preferencia 
na distribvição dos fundos. mm 

Finalmente no Algarve tracta-se ( 3 so 


Maxima temperatura 25,6 

inima , 19,0 

Quantidado de ozono 40 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-0, 
O director, Gomes Cuelho. 


vomentemacoy nene emma ro manero [completar a estrada do Jittoral. 
cs aeee Qerlim DA Ca O snr. conselheiro Levy Maria Jordão. 
CORRBIO DE HOJE foi agraciado com o grau de grande official da 
se sá rdem imperial mexicana de ra 
Lisboa 23 de agosto de Guadalupe, i 
sms, 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

O sor. marquez de Sá da Bandeira foi no- 
meado ajudante de S. M, El-Rei. 

O lugar de conselheiro de Estado, vago 
pelo fallecimento do snr. Feliciano da Silva 
Costa, já está preenchido. O cavalheiro esco- 
lhido foi o sor. Anselmo José Braamcamp, mi- 
nistro de Estado honorario e deputado às cor- 
tes. 


Ron a 
e em 


carregaram os seus collegas de le 
cretos à assignatura real. dy 
SS. MM. já se acham em Mafra. À dis- 
tribuição dos premios deve verificar-se dma- 
nhã. Estão no palacio, além dos caválheiros 
| eu | ue fazem o serviço da corte, 08: ministros da 
Por todos os lados por que se considere es-| Italia e Austria e muitas outras pessoas dee. 


te despacho é o governo digno de louvor por 0 vada cathegoria. eo a 
ter feito. à monto 


o A. 


ns 


Hoje devia haver a caçada o l 
“O snr. Anselmo. Braamcamp é. cavalheiro representação. Juve esi a “ac 
muito respeitavel, de cultivada intelligencia, O snr. ministro das obras pub Aiii va 
dotado de muita cordura e prudencia, e de uma | Vemento a Evora visitar o di belecimento 
honestidade proverbial. “o | agricola do Estado que allie Fis estandobio 
Além desses predicados, — O smr. D. Antonio Pombe ro estando hoj 

para o recommendar para aquella subida col- |2 ensaiar-se para a tourada, cabiu do cavaloe 
locação, ha a sua posição politica, que é im-| quebrou uma perna. AA 
portante. S. exc.* era no partido historico um|  Hontem e hoje tem havido extraordinária 
dos vultos mais sympathicos e considerados, e | concorrencia para a Outra Banda. Hontm | 
ainda depois da fusão osmembros d'aquelle ex- 


des bastayam 
ua 


reuniram-se 17 cyrios no sitio d'Atalaya À 


l e q Ê . « . A HR, va 3 e À PT e) n à MOTO l| al. 

G pa | 2 0 ho)” Carregal. Manoel Rodrigues de Figueiredo | 2 vio de BASS para o tacamo Him 1866)0 ct sus LEO PRO sutgea arbLMA tincto partido teem por s, exc.* a maior consi- |festa do Senhor da Serra esteve concorridisst | 
a b por cento. Isto iudica que o anno da crise, mais M RI Ses TIO . à : ma. Quasi que se pode dizer e a popil: vit 
duramente sentida porser repentina, não se fechará |“ anoel da Costa Gemes—juiz Lima, escrivão Sar- Francisco Faustino da Costa. Coupons, idem.......v... 41 add dera o e respeito, ) eg estares 4 aa q podas rqu dar 
sem que vejamos Os negocios outra vez em anda | Pelo. S ? P, R. e C. de Justiça, Titulos de 5 acções do Ban- - Aliaram-se, pois, as duas circumstancias de Lisboa tinha emigrado para os arranaimos 
mc bra Ho dons RCE Monte Alegre. Antonio Barroso Pereira e mu-' P.N co de Portugal......... 4588000 a 4605000 apr thiapao ea | | Na cidade havia grande falta de seges. 
mento regular á somt ra do dinheiro barato. lher—e. Antonio Lopes Pereira e mulher—juiz S “24 B Co ia) do P 5000 248 attendiveis Bars Um desp acho dessa ordem : | Na eldace havia grande Já + O ta 

A revolução na Rassfa.—O «Cor- ento: escrivão CS pe CIO PIUINSE- SIMAS] (916) Names: Dia % Ea pg a ROO o merecimento individual com a sua posição no O «Diario» publica despachos de quedel 
reio do Norte» de 5. Pp etersburgo publica um Aveiro. Cesar Augusto Wirth—e, o visconde » Mercantil Portuense: 2485000 a 2525000 | mundo politico. noticia, um decreto falterando al = a 
largo artigo Rea conta do resultado da E Gee ap e filhos—juiz Souza, escrivão Albu-| Abuso de jnrisdicção e usurpação), ren eomerecanano ES A Eri, No-dia 5 do proximo mez deve sahir na/dº programma para o concurso para 05 ld | 
averiguação fei acommis 1- te E | “a IDG sie «árida crdá = Ra PRA | Cr A so 
Jo Senado E Mica a E tapa. que Ri Porto. D. Maria Joaquina Pereira Lima—e.D. de direitos 1 co, do Minho -.z... ceu. 425000 a 435000 pj mis Bandeira», bo dra sed tr Ty era dolsendas i ad er Ri Pd 
| a ide do asno (ER AMENtado! Antonia Maria Mendes da Silva Braga—juiz Abran- Consta-nos que os tabelliães d'esta cidade do] Titulos de divida publica — — + dor de Macau, o Sor. José Maria da Ponte e|tario de um subdito portuguez . , 
contra a vida do Gãar. 1 réu Karakozow per: ches, escrivão Cabral. | Porto e Villa Nova de Gaya, tendo conhecimento de (antigos) .....eseeceec. 1 a 2 Horta. A corveta vai só até Gibraltar. Mazagão, etc. at 
tencia a uma associação secreta que se tinha Aveiro, Cesar Augusto Wirth — e. o visconde | que em alguns juizos do paz se estavam celebrando! Titulos de divida publica Comoos leitores já sabem pelo telegramma : M. | 
organisado principalmente com alumnos da de Almeidinha—juiz Oliveira Baptista, escrivão Sar- | contractos de dinheiro a juros, de compra e venda, c] (Azues) ..ccescccccres. 2 8 4 neiz: hoje: cxpadnsah | - | 
Universidade, da academia agricola de Po | mento. E troca de bens de raiz de valor excedente a 503000 PE de divida Babies E d y Brazil P E aitda O paquete da EE Gin Ro Emo 4 BR 

gal rs rir iss a ihes A DITA DA FAZENDA NACIONAL réis, contra o disposto na lei de 9 de julho de 1849 das tres operações)..... 10 8 12 S y S que o esperavam 4 
trowsk, de gymnasios, e com outros indi- Celorico da Beira. AF. N.—c. João Baptista artigo 10.9, cuja lei mui claramente determina que Papel-moeda ............ 16 a 18 [nodia29, como é costume, foi uma surpreza Eid BERTO 
viduos. —juiz Oliveira Baptista, escrivão Coutinho. todos os contractos excedentes a 508000 réis só po- 4 — ——-— | a Bua chegada hoje. | A SEE, : 23. 
Essa associação, quo tinha existido alguns | AGGRAVOS derão ser provados em juizo por escripturas publi- Cambios Não são peiores as noticias que vieram Folhas de Madrid de 24, de Earjade du! 
aunos antes com diferentes fórmas, adoptou Celorico de Basto. OM. P.—e.o juiz de direi-| “2% Vieram, por meio de um requerimento, queixar-l Londres. ....... 90 did... 05 3/4 Jg lo «Rh d E Ee de Bruxellas de 22. Ro 
Ansdo LHGD a de à 2 p to—juiz Velloso, escrivão Cabral se ao exc."e snr, presidente da Relação, a fim do elle Paris eccsresdo JS M/deco roi O «tone» comparadas com as HO recebemos VIENNA 292 — Assegura-se que logo que 
nos ans de Ja enominação geral de a Or- Cóimbrá Tosê Maria Bent [ M.P «=. | Pôr termo a semelhante abuso, requerendo ao mesmo Genova 3 m/d 2as. pelo outro paquete chegado a 13. TE FASSOBUIA| e que Aug 
ganisação», e pos objecto a propagação das Bibeiro ifibrândiês Fon pr 2" JWZ' tempo que elle fizesse dar á execução a portaria de | Milão. ....... ER: m/d. serie O ministerio brazileiro tinha pedido a sua DO RS E AS a paz a Austria nomeará uma minis: 7 
doutrinas socialistas, a destruição dos princi- fia t de novembro de 188. Napoles....... 0128 fina ari mo demissão, e do antigo sóficára ana F terio hungaro responsavel e convocará alta | 
pios da moral publica, a relaxação da fé nas T “as su et iny digno magistrado, Feconhecendo à jus-] Florença ....... 3 m/d.. cce ministro da ue E indica E domito hungara. e. 4 Mode a 
bases da religião, e 0 transtorno da ordem COMMUNICADOS so, Jet eriminnes, ordenado lhes, Begondo dos | HRPIIEO 221211 À m/desto.. (ão politica continua a ser amesma, apesar dalg, (5 Prussianos terão ovacuado o feria 
e k Ê é : : > o ç “JÍ, . - º SB k EA E E E, É: não nos mster BM. . cos 3 /d. see 42 3/ F m ma, apezar a d B h ] tes d 15 d te b É 
publica por meio da revolução. er: informam, que mui minuciosamente examinassem os MEAN SS neo US "AVES à substitui Iinist CS onoIa ANA OS a e REL me | 
Os meios pecuniarios para a fundação de : Snr. redactor. livros dos escrivães de paz, a fim de evitarem a con- Cadiz. ol SOUL É Ta ê hs FATE E Ei a pe dg EE] PEquarto PARIZ 23— As deliberações para a paz y 
escholas e bibliothecas e em eral para atte: Como procurador da Santa Casa da Miser icordia | tinuação de tão reprehensiveis actos, de cuja porta-| Porto 8 div. besé a ES e a q a Sopa em Praga estão a ponto de terminar. | 
R , | Geral para alien: | d'esta cidade, von rogar-lhe o fuvor de fazer publi. lria os mesmos snrs. juizes d.ram conheci ágio, nica nd À ni pela pasta que occupava no gabinete transa- fPE CREA Po | Rd gi) q ] 
der a todos os fins da associação, deviam Ser |car no primeiro numero do gen acreditado Sd os | juizes de paz e a Dodi escrivães its 58 cto. | bosal fo RE Reina completa inteligencia Eua or 
subministrados pelosdonativos voluntarios dos | embargos, que por parte da mesma Santa Casa foram E não obstante a authoridade respectiva. como fundos estrangeiros av: PRE nipotenciarios sobre os pontos essenciaes. | 
associados, convidando-se tambem pessoas €3- oferecidos ao Accordão da Relação proferido na | dito fica, ter mui terminantemente queda por esta |: EPs Londres , em 25 de agosto — Congo- Havia mais animação no commercio, po- S. PETERSBURGO 20 ads o, cInvali 
E | Ta execução, que a Santa Casa move aos herdeiros de | maneira cortar este abuso é usur . | 'íidados 885/, —3 por cento portuguezes 43, rem o cambio sobre Londres era mau, pois 4 ici iberia de 2 
tranhas á sociedade para contrib od pação feita ás par Redes 1P russo» publica noticias da Siberia de 40 
CORE falland paso cane anIrem com Erancisco Uustodio Pimenta, e mulher. tes de emolumentos de actos nullos, não fez com isso iso sy em 25 de agosto —3 por eento |sahida do paquete estava a 22 4/4. 'ulho d todos | s insurgentes 
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de beneficencia e utilidade publica que a as-|julgamento do “Tribunal da Relação, avaliará v.| qué em alguns juizos de paz ainda se practica o Bolsa de Madrid, em 25 de agosto — Conso- polacos teriam sido presos, Trinta e cinco io” 


vido em conselho de guerra, foi hoje conde- 
mnado a 3 dias de prisão pelo Supremo Conse- 
lho de Justiça Militar. 

Era accusado aquelle cavalheiro de se op- 
por a que o enfermeiro-mór do hospital de 
marinha obedecesse ás ordens do director d'a- 
cap. Conten. AUelle estabelecimento, para a transferencia 
CC das camas de uma para outra enfermaria. | 


lidados 36,50 —differidos 35,15. 
TARTE MARITIMA 


Porto 26 de agosto 


) ENTRADAS 
LISBOA 18 horas—Vapor Lisboa 
encommendas a A, Miller & C.* 


sociação annunciava querer fundar. No caso Ef LÃ ag que presidiu à confecção | me: mo. 
de necessidade declaravam.se Leitos 0 Bi 1 os communicados relativos Â sobredita execução, e É' de summa necessidade fazer entrar cada um 
y ; = 1 | que vem insertos n'este seu mesmo jornal dos dias|nos seus deveres !.. E' necessario que os juizes de 
o assassinato de pessoas ricas, a subtracção 13 de abril, 12 de maio, e 22 do corrente mez, sendo | paz e seus escrivães não usurpem attribuições que 
de dinheiros em correios, thesourarias, etc. esses embargos os mesmos a que se refere este ulti- pertencem ao tabelliado !.. E”, finalmente, necessa- 
A sociedade dividia-se em secções que ti. mo communicado. Ê rio que elles se compenetrem de que as conciliações 

nham diferentes denominações, taes como tá em nizo ctor — quando qualquer questão es- são só actos secundarios a conctratos anteriores: eu! 
ações, tá em juizo, € uma das partes vem pelá imprensa bem sei que na conciliação se pôde sophismar um! 

soccorros mutuos, estimulo ao trabalho, ete. tratar cssa mesma questão a seu modo, desvirtuan- qualquer acto ou contracto anterior a ella, mas para te, 


ram mortos. À insurreição não se propagou & 
aus pontos onde se acham os prisioneiros po 
acos. 

O «Invalido» desmente o boato de que 08 
|officiaes russos tenham sido maltratados e fri- 
dos. Os russos não perderam senão Seis ho- 
mens, 


a TTT— o 


' BRAZIL 


prio de Jameiro 3 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Cahiu o ministerio presidido pelo velho 


de Olinda e fica organisado novo go- 
ah a presidencia do senador Zacharias 
de Goes e Vasconcellos. Ea mais importan- 
ta noticia que tem de atravessar o oceano n'es- 
te paquete «Rhone». Desde muitos dias cons- 
tava que entre 08 membros do gabinete Olin- 
da havia grave desintelligencia. Eram causa 
as encontradas opiniões ácerca do modo prati- 
co de afastar o paiz de sobre a voragem finan- 
ceira; em que já tem afundidos os pés. Quasi 
«em recursos de especie alguma não póde 0 
thesouro satisfazer os muitos é pesados sacri- 
“ficios que delle exigem os compromissos de 
honra, contrabidos por causa da guerra fatal 
“em que esta nação está empenhada. 

Alguns dos ministros demittidos apresen- 
“tavam à opinião de que a pasta da fazenda 
“deveria ser transferida para mãos mais feli- 
“zes, se não mais habeis, do que as do seu pro- 

prietario,o conselheiro Carrão, visto como à ad- 
“ministração d/este estadista havia sido da mais 
“completa esterilidade. Mas esto cavalheiro, 
que espontaneamente havia sido convidado 
para: substituir no ministerio O conselheiro 
“José Pedro Dias de Carvalho, teimou em não 
sabir elle só. Em quanto os 6 membros res- 
tantes se conservassem no poder, não teriam 
“outro gestor os negocios da fazenda. S. exc. 
“é paulista, e os paulistas, dizem, são os mais 
teimosos homens que se conhecem. Parece que 
na sexta-feira 27 de julho, attingiu o desac- 
côrdo seu maximo termo, dando em resultado 
ir ao paço de S. Christovão o ministro do com- 
mercio e agricultura pedir a S. M. o Impera- 
dor que o dispensasse da direcção dos nego- 
cios a seu cargo. Desde logo houve quem Pao 
verasse que os ministros da justiça e da ma- 
“rinha, conselheiro Nabuco de Araujo eSilvei- 
ra Lobo, retirar-se-hiam igualmente — e cor- 
reu tambem como certo que S. M. havia pe- 
dido algum tempo para reflectir. e 

Assim se conservaram as cousas até ao dia 

31, correndo, de vez em quando, o boato de 


ue os ministros desavindos tinham encontra: 
lo meio de chegar a mutuo e perfeito accordo. 


No dia 1 de agosto, porém, annunciaram os 

“jornaes que todo o ministeriohavia pedidoa de- 

a o. ja manhã antecedente, e que osena- 
dor Zacharias fôra incumbido pelo Senhor D. 
Pedro II de organisar novo governo. Cresceu 
de ponto a anciedade publica para saber quem 
seriam os novos palinuros. Não houve com- 
binação quese não désse como provavel, como 
definitiva, como unica possivel. Cada qual 
ageitava a lista dos ministros provaveis segun- 
“do a côr politica da sua affeição- Saquaremas 
historicos, conservadores moderados, liberaes 
amarellos, liberaes moderados, fusionistas, to- 
dos, segundo o vento que soprava, gosaram as 
honras das citações populares. 

Durou este estado acephalo até à noute de 
2, em que se espalhou que o ministerio estava 

“constituido, e no dia seguinte, 3, todos liam 
nos jornaes da manhã os nomes dos novos con- 
gelheiros da corôa, com a designação das pas- 
tas confiadas ás suas peculiares aptidões : 

Presidente do conselho e ministro da fa- 
zenda,o snr.senador Zacharias de Goes e Vas- 

“concellos. 

Ministro do imperio, o snr. senador José 
Joaquim Fernandes Torres. 

— Ministro da justiça osnr.senador João Lus- 
tosa da Cunha Paranaguá. 

Ministro de estrangeiros, o snr. deputado 
Martim Francisco Ribeiro de Andrade. 

Ministro da marinha, o snr. deputado Af- 
fonso Celso de Assis Figueiredo. 

Ministro da guerra, o snr. senador Angelo 
Moniz da Silva Ferraz, 

Ministro de agricultura, o snr. deputado 
Manoel Pinto de Souza Dantas. 

Os tres deputados acima são agora minis- 
tros pela primeira vez, e todos os 7 nomes per- 
tencem á phalange que apoiou o gabinete pas- 
sado. À politica não soffrerá, já se vê, alteração 
radical. Esperemos pelas medidas que deve 
apresentar o novo ministro da fazenda. O con- 

“selheiro Ferraz foi o unico baldeado do velho 
ministerio, e os negocios da guerra marcharão 
como até aqui. 

Só hontem é que osnovos ministros com- 
pareceram á camara dos deputados. O presi— 
dente do conselho apresentou em poucas pala- 
vras O seu programma, que disse ser o mesmo 

ue já exposera da outra vez que fôra chama. 
lo aos trabalhos da governação do Estado, 
acrescentando que algumas medidas seriam 

“tomadas para melhorar a situação financeira 

“do paiz. Numerosa como éa opposição ouvio, 
ou antes, interrompeu a cada passo o program- 
ma exhibido, e entre grande celeuma de um 
e outro lado, foi mandada á meza a seguinte 
moção: 

«Sendo para sentir, que a organisação do 

“gabinete de 3 de agosto não correspondeu ás 
exigencias da situação, requeiro que passe 
à ordem do dia. —S. R. Franco de Almeida». 

Breve, porém tumultuosa foi a discussão 
suscitada, Procedeu-se em seguida á votação 
nominal, e pronunciaram-se a favor 43 depu- 
tados e contra 51. Teve, portanto, o governo 
amaioria de 3 votos. Vê se que não tem ro- 
bnsta vida, que terá de andar de muletas, se 
quizer andar, Mas como o parlamento tem de 
ser encerrado no proximo mez, é mais do que 
provavel que procure todos os meios de sus- 
tentar-so nas alturas governamentaes, para 
fazer as novas eleições dos futuros legislado- 
res,e de 2 senadores,em substituição de outros 
que falleceram. . 

— Do theatro da guerra contra o Para- 
guay nadaha a communicar. A melhor infor- 
mada folha d'esta capital resume assim as no- 
ticias chegadas no dia 2— ultimas que temos: 

Entrou hontem do Rio da Prata o paquete in- 
glez «Arno», que tendo antecipado a viagem, ape- 
nas traz datas de Buenos-Ayres até 26 e Montevideu 
28 do passado. 

| Não havia chegado do theatro da guerra noti- 
cia alguma posterior ás que tinhamos. Sabia-se que 
o vapor «Esmeralda», da linha regular de Corrien- 
tes, encalhara subindo o Paraná, e por isso não se 
estranhava que não estivessa ainda de volta. 

Comtudo, devendo-se suppor que se algum suc- 

cesso importante tivesse occorrido entre cs exerci- 
tos não se teria deixado de mandar qualquer vapor 
Com a noticia a Buenos-Ayres, pode concluir-se que 
nada se tinha dado. 

Do Rio da Prata tambem pouco ha que referir. 

Tratava-se activamente de mandar cavallos 
para o exercito, Na provincia de Buenos-Ayres ti- 
nham-se expropriado uns 5,000 quejá principiavam 
à Ber expedidos para o seu destino, De Montevideu 
tinham largado dous vapores com mulas e cavallos, 
ca provincia de Entre-Rios já tinha fornecido al- 
guns milhares de animaes. 
té Às provincias argentinas nem todas estavam 

quillas. Na de Cordova o governo legal fui der- 
rubado por um partido faccioso, e ninguem sabia o 
que era feito do governador Ferreira. O cabeça da 


revolução Caceres foi proclunado governador pelos 
seus parciaes, 

Em Catamarca o coronel Cordova derrotou as 
im do governador Maubecin, obrigando-o a re- 
ugiar-se n'uma provincia vizinha. Este pedio a in- 
tervenção do governo geral. | 


A camara dos deputados nacionaes discutia os 


orçamentos. 


De Montevidéo tambem nada ha de importan- 
cia. Suspirava-se pela volta do general Flôres para 
almente o governo constitucional, mas 
reconhecia-se que não podia aquelle general retirar- 
antes que uma acção deci- 
siva désse a questão por terminada ou pelo menos re- 


organisar fin 


se do theatro da guerra, 


solvida. 


— Em 31 dejulho houve, como estava 
annunciado, assembleia geral.dos eco riajas To 
. , 


do Banco do Brazil. O fim da convocaçã 


consumidores tanto da Europa como dos Estados- 
Unidos, a animação que appareceu póde ser attri- 
buida á baixa de cerca de 3º/, no cambio, á confiança 


na proxima terminação da guerra e á diminuta quan- 
tidade de café em viagem do nosso porto paro os da 
União Americana, devendo estar sensivelmente redu- 


zida a existencia n'aquelle mercado. 


Os supprimentos têm sido mais consideraveis e 


Idem 27 ás 7 h.e 12 m. da tarde 


BERLIM 25—0 rei recebeu com be- 
nevolencia a commissão encarregada |parao futuro o preço dos seus caleches entre 


Os proprietarios dos caleches n,ºº 28, 35, 57 


e 73 annunciam ao publico que de hoje 


pela camara dos deputados de apre-|º estação da Foz e Porta Nobre,seráde 120 réis 
'sentar-lhe a resposta ao discurso da |Por cada passageiro, e no dia da romaria da 


coroa, eagradeceu os sentimentos ex- 


começa a vir ao mercado a safra nova, que pelas| Pressos n'essa resposta. 


partidas recebidas promette ser de boa qualidade. 


000 saceas. 
As vendas de algodão foram mais importantes 


a approvação das contas e relatorio do annoldo que na quinzena passada, tendo os preços tido 
findo em 30 de junho, e eleição de alguns di- [alguma melhora depois da entrada do paquete «Rho- 


rectores para substituição dos que tinham de 
retirar-se em conformidade dos estatutos. De- 
pois de lida e approvada a acta da anterior 
assembleia geral, em 30 de agosto do anno 
passado, apresentou o snr. dr. Francisco Car- 
los Brandão, por parte da commissão incum- 
bida n'aquella epocha de formular um proje- 
cto de reforma de estatutos do banco, o pare- 
cer respectivo, que foi mandado imprimir e os 
fiscaes do banco levam o seu relatorio,que con- 
clue pedindo approvação para as contas da 
directoria. Finda esta leitura o presidente, 
visconde de Jequitinhonha, adiou a assembleia 
para o dia 10,e é então que as contas serão dis- 


cutidas nomeados 3 directores, supplentes e|. 


1 fiscal. Não sei se este snr. visconde de Je- 
quitinhonhaterá de presidir a essa proxima as- 
sembleia; desconfio que não. O actual ministro: 
da fazenda não communga com as ideias poli- 
ticas e financeiras des. exc*, e é provavel que 
queira ter no Banco do Brazil um represen- 
tante mais immediato do seusystema do go- 
verno. 

— No senado fôra nomeada uma com- 
missão para dar parecer sobre o projecto finan- 
ceiro e bancario d 
projecto a que já anteriormente me reportei. 
Essa commissão já apresentou seu trabalho 
em 26 de julho, e depois de algumas conside- 
rações a proposito da doutrina submettida ao. 
seu exame, achou melhor ligar as emendas 
que fez com as disposições do projecto, redi- 
gindo outro para substituir o primitivo. | 

— Na guerra contra o Paraguay foi a pro- 
vincia da Bahia a que deu maiores e mais ei- 
gnificativas provas de patriotismo. Das pri- 
meiras a offerecer voluntarios ce que maior 
numero d'elles deu, foi ainda agora a que por 
um modo explendido, verdadeiramente pa- 
triotico, a que primeiro acudiu aos reclamos 
lastimosos que teem partido do exercito em 
operações, pedindo medicos, remedios e fios' 
para curar os infelizes soldados que adoecem 
ou são feridos em combate. Muitos medicos 
distinctos da cidade da Bahia, alguns d'elles 
lentes da eschola de medicina d'aquella ci- 
dade, deram de mão a todas as suas commo-, 
didades e interesses, e vieram offerecer-se ao 
governo como voluntarios, para serem empre- 


gados nos hospitaes do sul. Acompar na=) 80 


ram-os muitos moços estudantes da referids 
eschola, e a exemplo d'estes, grande numero 
dos estudantes da faculdade d'esta corte se 
dispoz a acompanhar os seus collegas da Ba- 


hia. Já ha dias seguiram todos para o seu! 


destino. Foi decretado que todos os alumnos 
que marchassem para o exercito brazileiro no 
sul fossem approvados nos respectivos annos 
em que estivessem matriculados. 

— As acções do Banco do Brazil tem si- 
do negociadas de 1605 a 166/4000; do Rural 
e Hypothecario a 1505000; apolices de 6 p.c. 
a 89p. e. Cambio sobre Londres de 22 3/4 a 
22 318, para asletras da praça, e parao pa- 
pel bancario a 22 1/2 e 22 1/4; e sobre Por- 
tugal a 245 e 242 p. ce. Os soberanos tem osci- 
lado entre 113200 e 105600. 

—O novo Banco do Commercio vai em 
caminho de prosperidade. Os demais bancos 
e casas bancarias seguem na mesma rotina Já 
muito conhecida. 

“O commercio de exportação continua de- 
masiado frouxo, já por falta de productos 
já devido ao actual estado das praças euro- 
peias. As transacções sobre generos de ira- 
portação resentem-se d'aquelle mal, e são li- 
mitadas ás necessidades do consummo. 

— Ao escrever a ultima linha consta ter 
chegado um vapor da Europa com noticias 
que avançam 4 dias ás trazidas pelo «Rho- 
ne.» Segundo ellas a guerra continuava com 
mais furor. À Prussia ha tido grandes vanta- 
gens sobre a Austria, cujas forças se retrahiam 
á capital. França, Russia e Inglaterra arma- 
vam-se para 0 que podesse acontecer. Isto são 
os boatos quecirculam. Só amanhã é que os 
jornaes dano que ha de novo.Deus conser- 
ve, no meio de tantos conflictos, o nosso Por- 
tugal em santa paz. 

(Continia) 


Passageiros do EBrazl.—O pa- 
quete inglez «Rhone», entrado bontem no 
Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa os seguintes passageiros: 

Joaquim Navarro, Manoel Francisco Si- 
mões, José Mousa, Manoel Gonçalves, José 
Luiz Carreira, Antonio Soares, Joaquim Mo- 
reira Pinto, Ignacio Joaquim de Oliveira, Jo- 
sé Fernandes, Joaquim Soares de Oliveira, 
Joaquim Manoel Lopes de Almeida, Joaquim 
Vito de Almeida, Henri Andriet, José Esta- 
nislau da Ascensão, sua esposa e 2 filhos, Ma- 
noel Joaquim da Fonseca Joaquim José Lam- 
preia de Sá Camello e sua esposa, José Cer- 
vero, Joaquim Rigaud, Antonio José Luiz 
Guimarães, sua esposa, João Luiz Cardoso, 
Francisco Antonio Telles de Castro, Joaquim 
Antonio de Almeida Carvalho e sua esposa, 
João Ferreira de Andrade Leite. 


Portuguezes fallecidos.— Falle- 
ceram no Rio de Janeiro, desde 27 de julho 
a 5 de agosto os seguintes subditos portugue- 
zes: 
José Luiz da Costa Santa Roza,47 annos, 
casado— Antonio Rodrigues da Costa, 44 a. 
s.— Antonio Gomes, 46 a. c.— Marianna Emi- 
lia Cardoso Teixeira, 38 a. e. — Luiz Maria 
Pereira Cardoso, 25 a.,s.— Joaquim José 
Guedes, 44 a. s.—Manoel José Gonçalves,16 
a.— João Gaspar Lobo, 60 a. c. — Antonio 
Joaquim, 42 a.is.— Manoel Pinto dos Santos, 
30 a. s. — João Gonçalves Pacheco, 30 a. s. — 
José Ignacio Macedo, 66 a. v.— José Joaquim 
Lopes,E17 a. —Luiz Cesar Pombo Camacho 
Gertrudes, 40 a, s.— Manoel Silveira Bruno, 
dj a. c. 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 7 de agosto 
pe 24 pe JuLHO A 6 DE AGOSTO 

No periodo em que passamos em revista conti- 
nuou ainda a falta de animação que tem ultimamente 
earacterisado o nossa mercado de importação. En- 
tretamto os preços do csrvão de pedra e do sal tive- 
ram alguma subida na falta de supprimentos, e as 
vendas decerveja forsin de alguma importancia. 

Depois da entrada do paquete inglez desenvol- 
veu-se bastante animação no mercado de café, e ven- 
deram-se do dia 1.º até hoje cerca de 47:000 saccas, 


"a maior parte com destino aos Estados-Unidos, a 
| preços mais firmes 


para as qualidades superiores. 
Não sendo favorwveis a este producto as noticias 
'que nos trouxe o paquete «Rhone» dos mercados 


o senador Silveira da Motta, o 


nbia do seguros Fidelidade houve algum movimento 


ne,» 

Foram pequenas as vendas de assucar e unica- 
mentr para Corsumo. - 

No dia 27 abriu-se o cambio sobre Londres a 
22 1j2 d, parao papel bancario ea 23 d. para o par-. 
ticular; a este algarismo e a 22 3/4 e 22. 5/8 negocia- 
ram-se quantias regulares até o dia 2, quando ge no-. 
tou alguma frouxidão e o papel bancario foi passado 
a221/4 d, e o particular a 22 3/8 e 221/2:d.; no 
immediato foi este tambem negociado a 2258 e 
22 3/4. No dia 4 tornou-se o cambio mais firme, effe- 
ctuando-se saques de papel particular até 23 d., sen- 
do hoje o bancario negociado a 22 1/2 d., eo parti- 
cular a 22 518, 22 3/4 e 23 d. 

Em fundos publicos realisaram-se operações re- 
gulares, ficando mais frouxos os preços das apolices 
geraes. Os preços das acções não soffreram alteração 
notaveleas vendas foram menos que regulares. 
Não houve transaçções de importancia em 
metaes. 

Ataxa de desconto no banco não softreu alte- 


ração, 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO—Sommam os saques para o paquete 
Rhone: 
Sobre Londres cerca de lb. 280,000 a 22 Ij4 e 
22 1/2 d. para o papel bancario e a 22 38, 22 1/2, 
22 5/8, 22 3/4 e 23 d. para o particular. 
Per Sobre França cerca de frs. 900,000 de 410 a 
õ rs. 
— Sobre Hamburgo, cerca. de 80.000 m. b. a 800 


B. 
- Sobre Lisboa e Porto regularem as taxas se- 
guintes : 


2.4 + Udo) SE ea a vista, 

DES Vida à Apeto de o a 80 d/v 
DEDO Do sta o vidio o" a 60 d/v 
Eos, IR a 90 d/v 


nen isaram-so operações regula- 
res a preços menos firmes. O das geraes de 6º/ re- 


gularam de 89 1/, a 89 0 e o das provinciaes a 86 


“or a 
ACÇOÕES—Nas do banco do Brazil honve tran- 
sacções pouco consideraveis a 1603, 1625, 1615 1655, 
e 1668. Das do banco Rural e Hypothecario, as ven- 
das foram pequenas a 1473 e 1503. Nas da compa- 


a 23 de desconto, par e 23 de premio. 

* METAES — Pouca fluctuação houve no preço 
do ouro. Não tendo reapparecido a procura para o 
Rio da Prata, as operações em soberanos foram re- 
lativamente pouco importantes de 115200 a 105750 
cada um. 8 T 

DESCONTO—A taxa do banco continua a ser 
8 por cento. Por fóra o mercado está mais folgado 
e a confiança restabelece-se gradualmente; as me- 
lhores letres encontram dinheiro de 9a 10 p.c. 


: 


Idem 9 
A” ultima hora 

CAMBIO —Incluindo transacções menos que re- 
lares efectuadas hoje a 22 3/4, 22 7/8 e 23 d. pa- 
a o papel particular, sommam os saques para o pa- 
quete Khone: | 

Sobre Londres cerca de lb. 285,000 a 22 1/4 e 
22 1/2 d. para o papel bancario, e a 22 318, 22 1j2, 
22 518, 22 3/4, 22 7/8 e 23 d. para o particular. 

Sobre Pariz cerca de fs. 1.000,000 de 410 a 425 


éis. 
é Sobre Hamburgo cerca de 80,000 m. b. a 800 
réis. 

Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella se- 
guinte : 


PADUA DS o esaora espiada 4 vista 

DAS Dir Caes o on/0% brarejejo a30d. v 
GA fot Cgi no aisioio ja ola a 60d,vy 
MEM ho Go rajueio a/m (o oi ao a 90 d.v 


e 

FUNDOS PUBLICOS — Temos apenas a notar 
a venda de 30 acções do banco do Brazil a 1685. A 
cotação official destas acções refere-se a transacções 
de que hontem demos noticia. 

DESCONTOS—Não houve alteração na taxa 
do banco. 

METAES—O mercado esteve hoje animado, e 


venderam-se cerca de 23,000 soberanos a 103800. 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro). 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto, em 29 de julho, o 
vapor inglez Memnon, procedente de Liver- 
poole Lisboa—em 30 a barca Henriqueta de 
Pernambuco, com assucar e farinha — em 4 de 
agosto, 0 brigue Trinmphante e a barca Cons- 
tante 3.º, ambos de Lisboa. 

Sabiram do mesmo porto, em 28 de julho, 
a escuna Emilia, para a Babia—em 2 de agos- 
to, o brigue Flor de Angra para a Ilha Ter- 
ceira, com varios generos e passageiros. 

Maranhão 

Entraram n'este porto em 11 de julho, a 
barca Restauração, procedente do Porto —em 
24a barca Maria Luiza, de Lisboa. 


Pará 
Em 21 de julho estavam descarregando 
n'este porto as barcas Linda e União. 
Bahia 
Entraram n'este porto, em 27 de julho, o 
brigue Incomparavel, procedente do Rio de 
Janeiro, e à barca Nazareth,com a mesma pro- 
cedencia — em 29, o patacho Desmentido, de 
Lisboa — em 7 de agosto, a barca S. João, de 
Lisboa. 
Sahiram do mesmo porto em 27 de julho, 
o vapor Thales, para Lisboa-—em 1 de agosto, 
o vapor ing. Halley, para Lisboa — em 8, o pa- 
tacho Alipede, para a Costa de Africa-—em 9, 
a barca Nazareth, com o mesmo destino. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porte 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 27 ás 7 h. e 16 m. da manhã 


Está á vista o vapor paquete inglez 
«Rhone»,procedente dosportos do Bra. 
gil. 


Idem 27? à 1 h.e 45 m. da tarde 


Os passageiros do «Rhone», chega- 
do hoje dos portos do Brazil,dão as se- 
guintes noticias : 

A respeito da guerra nada denovo 
se sabe. 

Consta que alguma tropa de Evora 
e Portalegre tem chegado ao exercito 
alliado. 

“ Cahiu o ministerio, ficando sómen- 
te Ferraz, ministro da guerra. 

Foi nomeado presidente do conse- 
lho de ministros e ministro da fazenda 
Zacharias de Goes Vasconcellos,minis- 
tro do imperio Fernandes Torres e da 
justiça Paranaguá. 

O cambio sobre Londres estava a 
22 1/a. 

vii mais animação na praça. 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & 6.º) 
Lisboa 27 ás 12 h.e12m. da tarde 

PARIZ 27— O «Monitor» diz que fô- 
ra hontem recebido pelo imperador em 
audiencia publica o embaixador de 
Hespanha. O imperador declarou que 
consagrava viva sympathia á nação 
hespanhola e sincera amisade aos seus 
soberanos. 


' 


A existencia acha-se reduzida a cerca de 


BOLSA DE LONDRES-—Consolida- 


dos inglezes 893 p.'c. portuguez 48. 


BOLSA DE PARIZ—3S p. c. francez 


69,304 4/ p. 0.98,25. 


BOLSA DE MADRID— Consolida- 


dos hespanhoes36,30;differidos 33,15. 


ESPECEACULOS 


Sexta-feira 31 de agosto 

T. BAQUET.— Ultima récita em beneficio dos 
artistas da companhia do theatro do Principe Real. — 
A comedia em 2 actos— MOCIDADE E HONRA. — 
A ecena-comica—AS PROVAS PUBLICAS.—A co- 
media em 1 acto—MUITO PADECE QUEM AMA. 
Ni opereta n'um acto—HERANÇA DO TAMBOR 
MOR. 


ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 


EM consequencia das ultimas convenções 
postaes com a França e Inglaterra são 
isemptos do porte territorial os jornaes,envia- 
dos para agAmerica do Sul, pelos paquetes 
transatlanticos. | 

Portanto a assignatura do «Commercio do 
Porto» para o Brazil custará desdo o 1.º de 
setembro em diante, por 6 mezes 69000; por 
anno 125000 réis. 


Arrematação de moveis 


EM o dia 1.º de proximo mgz de setembro 


pelas 9 horas da manhã na rua do Almada 
n.º 587, tem de proceder-se à arrematação 
de varios moveis, roupas e outros objectos, 
tencentes ao cazal de Manoel Monteiro, 


constantes do inventario a que por fallecimnto. 


d'este se está procedendo pelo juizo de direito 
da 3.º vara ce cartorio do escrivão Silva Gui- 
marães. ga 
Procurador, | 
Henrique José Marques. 
(4264) 


Nº dia 31 do corrente mez de agosto, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações que se fazem n'esta cidade do 
Porto, na casa dos tribunaes das audiencias, 
sita no extincto convento de S. João Novo, se 
ha-de proceder á 'arrematacão dos rendimen-— 
tos, pelo maior preço que for oferecido em 
praçagãos bens de raiz seguintes: —N'esta ci- 
dade do Porto: —Os rendimentos de uma mo- 
rada de casas, sita na rua do Campo Pequeno 
com os n.º 32 a 38, de 3andares, quintal, ra- 
madas e poço, tendo no fundo do quintal uma 
casa de um andar, com a frente para a rua 
do Breyner, para onde tem os n.º 164 e 
168.— Os rendimentos de outra morada de ca- 
sas de dous andares, sita na rua do Monte 
Bello, com os n.º 172 e 186.—0s rendi- 
mentos de outra morada de casas, sita na mes- 
ma rua do Monte Bello, com os n.ºº 168 a 
170, isto a requerimento de Felisberto de 
Moura Monteiro, d'esta cidade, como deposi- 
tario no arresto que D. Maria “Thereza de 
Brito promove pelo juizo de direito da 1.º 
vara, € cartorio do escrivão Seguier, contra 
Antonio José de Barros Leite. E' escrivão do 
juizo da praça Santos Lima (4266) 


Resposta ao annuncio do snr. 


Augusto de Moraes 


ENCIONANDO estabelecer-me com casa 
de alfaiate de sociedade com outro na 
praça de D. Pedro n.º 56, chegando isto ao 
conhecimento do snr. A. de Moraes, fui por 
este enão por outro motivo despedido do seu 
serviço de contra-mestre. Julguei convenien- 
te pôr ao alcance do publico o motivo de simi- 
lhante despedida, que não foi outra cousa mais 
que a antecipação que o snr. Moraes quiz to- 
mar. 
Porto, 27 de agosto de 1866. 
João de Almeida. 
(4268) 


ERDEU-SE uma pulseira de ouro, com 

algum esmalte, desde o Palacio de Crystal 

até 4s Virtudes. Quem a achasse e a queira 

restituir a seu proprio dono, póde fazel=o na 

loja do snr. Manoel José de Barros, na praça 

de D. Pedro n.º 12 e 20, onde se lhe darão 
os signaes certos, e receberá alviçaras. 


(4267) 
Collegio Instituto Portuense 


UDA no proximo S. Miguel para a casa 

do snr. José Rodrigo Paços na rua do 

Bomjardim n.º 451, onde se abrirão as aulas 
em 8 de outubro. (4265) 


se a! Er Tem. 
A rua da Bainharia, no predio n.º 37, ha 
um bom andar ao rez do chão, com com- 
modos para uma numerosa familia, e tambem 
serve para armazem de seccos. Arrenda-se 
em conta desde o proximo S. Miguel. Falla-se 
na rua das Flores n.º 31. 

Na Biquinha dentro do pateo que tem o 
n.º 40, ha para arrendar um bom armazem 
para vinhos. lem agua de bica, 

Falla-se na rua das Flores n.º 31. 


(4262) 


Vaccas inglezas 
ENDEM-SE uma cu duas vaccas de raça 
fina de Vizella. 
Falla-se nas Congostas, 35. (4263) 
ATTENÇÃO 
UEM pretender si um lagar e todos 
os seus pertences, o qual é de uma pe- 
dra só e leva cincoenta almudes, dirija-se á 


rua de Santo Ildefonso n.º 28 a 32, onde se 
tracta do seu ajuste. (2982) 


ENDE-SE uma morada de casas de 2 anda- 
! res, mirante e quintal, sitana rua do Pi- 
nheiro n.º 46; para tratar e ver os ducumentos, 
rua dos Caldeireiros nº 21a25. (3995) 


ATTENÇÃO 


rea uma casa de umandar com bons 


commodos, espaçosas lojas, quintal cagua 


de poço, sitana rua da Lixa, concelho de Fel- 
gueiras em 
'queira, de 


jardim n.º 1153. (4085) 


ente da capella vulgo—a Fan- 
atureza allodial; tracta-se com |de Infesta, com frente para a estrada nova de, 
sua dona n'esta cidade do Porto, rua do Bom- 


Senhora da Luz o preço será 240 réis. 
(4219) 


Vale a pena 


ABER-SE que na rua do Paço, vulgo Car- 

regal, n.º 12, se vende gaz liquido do mais 

fino a 360 réis a canada, vellas de cebo a 100 e 

vinagre puro de vinho a 30 réis o quartilho. 
(4220) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 

dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira, Tracta-se 
na mesma, (2578) 


LUGA-SE uma linda casa acabada denovo 
na praia dos Banhos em Lavadores á beira 
mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


É quizer alugar 3 andares de uma ca- 

sana rua de S. João com muito bons com- 
modos para uma familia, fallena mesma rua 
n.º 101 e 103. (3100) 


A PUGA-SE na rua da Ferraria de Baixo 
n.º 122, para as trazeiras da mesma casa, 
uma salla propria para escriptorio ou para fa- 
zendas: quem a pretender falle na mesma 
casa para setractar. (4102) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 

na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 

mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 


(3139) 


LUGA-SE uma morada de casas apala- 
çada na rua das Taipas n.º 129, com mui- 
tos commodos, tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; eno 2.º e 8.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
lariça: quem pretender falle na casa n.º 174, 
no largo dos Martyres da Patria. (3288) 


LUGA-SE uma propriedade de casas re- 
* formadas de novo, sita na rua de Santa 
Marinhan.º72e 74. . | 
Quem pretender fallecom João Lourenço 
da Fonseca em Villa Nova de Gaya, rua dos 
Marinheiros n.º 101 a 103. (4187) | 
dio ME ; ALUGA-SE Mas 
TM 2. andar na rua da Assumpção n.º 38, 
proprio para um escriptorio que em tem- 
po foi de Henrique Shalk. Falla-se com Mi- 
guel Campolini. : (3900) 


LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
agua de bica aita em Miragaya; quem pre- 
tender fallena Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) | 
A rua do Sol n.º 75, ha uma familia parti- 
cular que tem uma sala e 2 quartos para 


um ou dous hospedes por preço commodo. 
(4156) 


Aluga-se eseriptorio 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68c 
À 70, um bom escriptorio no 1.º andar. 


Trata-se no 2.º andar da mesma casa, 
(4150) 


— É de aproveitar 


A rua de Santa Catharina n.º 355 e 397, 
se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 
nagres puros de vinho a 30 réis 0 quartilho. 


(3979) 


VINAGRES 


EGITIMOS de vinho affiançados,. desde 

40 até 100 réis o quartilho; vendem-se no 

campo dos Martyres da Patria n.º 149, arma- 
zem junto ao chafariz da Relação. (3994) 


LICORES FRANCEZES 


CHARTREUSE, MARASQUIN, ANI- 
SETTE, VANILLE, CURAÇÃO E NOYAU 
A 15200 réis a garrafa 


NS De Ss em casa de Viuva Moré. 
(4237) 


STEARINA FRANCEZA 


A 200, 240 e 260 réis cada masso de 4, 5 e 
6 vellas 
ENDE-SE em casa de Viuva Moré. 
(4235) 


POVOA DE VARZIM 


VINHOS DO DOURO 
Largo do Pelourinho 
"ESTE novo armazem, aberto ha pouco, 
N vendem-se excellentes vinhos engarrafa- 
dos e vinhos puros de mesa, dos melhores si- 
tios do Douro, a preços de 40, 50, 60 e 80 réis 
o quartilho. 

Garante-se asua boa qualidade e legiti- 
ma procedencia. 

Vendem-se tambem vinagres superfinos, 
como não se encontram á venda em outro ar- 
mazem d'esta villa, tanto em boa qualidade 
como em preços modicos. 

Que experimentem e avaliem os bons fre- 
guezes. (4227) 


Rua de Bellomonte n.º 95 


MARIANNA 
aca dalo a vender gelatina, doces, e vi- 
nhos finos engarrafados do depozito de An- 


tonio José da Silva Cunha. (4063) 


Doce de Íructas de diversas 


qualidades 


DA FABRICA DE ELVAS 
ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO , largo 
Y deS. Domingos n.º 37. (3948) 


Cerveja ingleza em cascos 
E genebra de Hollanda legitima 
Em caixas de vinte e quatro botijas 


ENDE-SE por preços muito commodos 
| em S. Franciscon.º 11. (4164) 


Revolwers e armas de caça 
D$ dous canos, ditas de carregar pela cro- 

nha, revolwers de 4 tiros, 6, 7, 10e 12, 
de differentes systemas e authores. Preços re- 
duzidos. 


Viuva Buissom 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
(3923) 
ENDE-SE oualuga-se uma propriedade 
de casas de um andar, com pomar, fru- 
ctas cagua, sita na Ífreguezia de S. Mamede 


Braga: quem a pretender dirija-se á praça de 
Carlos Alberto n.º 134. 


(3869) | 


Queijos das ilhas 
ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 7. 
(4198) 
T)EPOSITO de vinhos engarrafados superio- 
res e differentes qualidades, assim como 


a retalho ea quartilho. Vinho puro maduro a 


90, 60, 70 e 80 réis; dito verde de Amarante 
a 5Oréis. | 


Um variado sortimento de charutos da | 


Bahia. 
Rua do Almada n.º 268 e 970. 


À. todo o preço 


Ná praça de D. Pedro n.º 17e 18, vende-se 
uma calandra, e prensa. (4114) 


Pipas e meias, avinhadas 
Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 


(4129 
Chegou de Amarante e ainda 

não está baptisado excelente vinho 

verde, por pipa, almude, e quarti- 


lho, na rua dos Inglezes n.º 26. 


(3207) 


Papeis pinfados para salas 
VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 . 


ECEBEU um grande sortimento de pa- 
peis muito baratos e transparentes para 
janellas. (3922) 


Officina Acceleração 
Caes do Tojo— Atterro da Boa Vista 
— LISBOA 
NESTA oficina promptificam-se por meio 
de machinas movidas a vapor, as seguin- 
tes obras: | | 
Todo o genero de aparelhos em madeira. 
Portas, caixilhos e guarnecimentos. | 
Sobrados á portugueza e ingleza, tanto de 
macho e femea como de meio o. 
Molduragens, tanto em direito como em 
curvas. | 


(4126) 


: ”. 
Fasquiado. | 
olha para folhear moveis. 
Recortes. EN 
Peças de marcenaria. nd 


E em geral todos os trabalhos de rindo 


| para construcções urbanas e de marcenaria. 


Para esclarecimentos e para qualquer en- 
commenda tracta-se no Porto, na rua de San- 
to Antonio n.º 96. (4147) 


Reducção de preços 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO 
DE 
- Antonio Martins Vianna 
Rua de Liceiras n.º 1 — Porto 
NºESTE estabelecimento em attenção ao 

grande sortimento que ha de todas as 
obras e grande porção que se fabrica em pou- 
co tempo, pelas boas machinas e artistas que 
até ao presente não tem competidor, faz- 
se tal reducção nos preços, que em atten- 
ção à solidez tambem não tem competidores. 
Vendem-se alli camas com colxão e trabe- 
ceiro desde o preço de 35600 réis para cima 
e atodas as mais obras se faz o maior abati- 
mento possivel. | 
N. B. Quem pretender comprar algumas 
camas para negocio encontra-asalli á sua sa- 
tisfação. (4151) 


"Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO 


CABAM de receber um lindo sortimen- 


to de corpinhos de cambraia, entradas de . 


theatro e outros objectos da moda como são, 
fechos modernissimos para cintos de 360 réis, 
brincos e broches, pentes, etc, livros de missa 
a 15500 réis, correntes de plaqué para relo- 
gios a 600 réis, pentes dourados a 200 réis, 
colarinhos a 15200 réisa duzia, albuns para 
retratos a 360 réis, um sortimento variadis- 
simo de sabonetes que vendem com uma diffe- 
rença extraordinaria de outras casas por te- 
rem feito compra de um saldo d'elles, lenços 
de seda grandes a 400 réis, guarda-solinhos 
a 15500 réis, leques de madeira a 440 réis, 
cortes de casemira para calças a 154800 réis, 
chitas largas a 110 réis, e fazendas de lã a 130 
réis. 

Continuam a ter o seu estabelecimento 
bem sortido de tudo. 

Previnem as senhoras modistas que teem 
crinolinas para forros a 160 réis o metro e que 
teem de todos os paninhos para o mesmo effei- 
to, que tudo vendem mais barato do que esse 
intitulado sem competidor. (4125) 


Maria da Gloria & O. 
27, RUA DE SANTA CATHARINA, 29 
PARTIGICA a todos os seus freguezes que 

vende damasco e ameixa doce d'este anno, 
pelos preços seguintes : — damasco a 600 réis 
por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a 
300 réis. Recebe tambem todas as encommen- 
das, tanto para qualquer ponto d'este reino, 
como para o estrangeiro, responsabilisando- 
se as mesmas pela boa qualidade e esmero de 
todo o doce, por serem as proprias feitoras d'es- 
te genero, que vendem em pequena e grande 
escala, » (3953) 


SALDAS 


Rua das Flores n.º 451512 


pane aos seusfreguezes camigos que 
no proximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de lã e seda para a rua de D. Pedro n.º 32 a 
36. (2855) 


MODAS DE PARIZ 


RUA DA FABRICARN. 26 


ESTE estabelecimento continua a haver 
N um agradavel sortido de chapeus pro- 
prios para passeio, de preços de 33900 a 
85000 réis. 

Ditos para campo de 25500 a 64000 réis. 
(4169) 


ENDE-SE um carrinho inglez de 4 rodas, 
muito lindo, para um cavallo, e um corta 
palha de 2 navalhas do systema mais moder— 
no, tudo com muito pouco uso. 
Rua da Restauração n.º 162. (4206) 
A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 


(563) 


A 


ECO SECAR ET E FALLENCIA DE = ape — Ô 
Agradecimento | o Attanca de loja de barbear BENTO JOSE' FERNANDES | Londres 
NTONIO José de Barros Leite agradece UAU pe eta A loja de barbear, pasa a verificação de creditos e mais di- | 1233 | pd A escuna ingleza—HAVELOCR, 
por este meio a todos os ill.=º* snrs, que. na rua do Ferraz n.º « participa aos seus ligencias legaes designou o snr. Juiz com- a É RE dog pude ig sahe no fim desta 


: ur ilustres amigos e freguezes que desde hoje em | missario o dia 29 de agosto pelas 12 horas. 
di 0 pç ui do Quão da diante mudou o seu estabelecimento de bar- A curadoria Eai Tora convidando | A o n (4033) 
ura na igrejs cs 195 ; . LO dr 
pt de 21 é ga pela alma do seu bear para a Porta do Olival n. 123e 124 an-ltodos os snrs. credores certos e incertos a com. Rua de Santo Antonio n.º 55 e bt, Porto - es | 
do irmio Manoel J EA do Pasmin E esto é tiga loja da viuva Pimenta, onde esperal parecerem no Tribunal do Commercio d'esta : O brigne inglez—OCEAN BRj. 
presado irmão Manoel «O pis que os seus amigos continuarão a obsequial-o| cidade no dia e hora designado, munidos dos Teem á venda o seguinte: o O cr trend 
or tão distincto obsequio lhes será sempre . a s15 ; | Thomaz Dawson. Pitão 
, 4255) como o tem feito até aqui; confessando-se | documentos comprovativos de suas reclama- LUSTRES. LUSTRINAS a SERPENTIN AS 3097 
is a uma | desde já summamente agradecido por tama-lções legalmente sellados, recorda-lhes 0 dis-| É Deposito de lustres ca ae as e serpentinas d taleb | ETR Cara ACOiNÇÃO QUIT PEN as 
Da do = s de | lataria 
cad Ferreira dos Santo mo para igrejas. : À ob SL tao + ela ARO min Ea FHos Coverley, rua da Rebolkira ns 


- |nho obsequio. (4245) | posto no artigo 1:204 do Codigo Commercial. 
por este meio a todos os 1.20 e exc.»*| MEFFERECEM-SE para irem para o Rio de O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 


s Silva agradece 
gnrs. que se dignaram assistir aos officios de Janeiro, duas raparigas para servirem de (3261) 


sepultura de seu irmão Manoel Ferreira dosjcreadas, isto no caso que algumas familias = Tosé Duarte Ferreira METAL CHRISTOFLE E ul VULCAN-, 


q 


é 


orei À ; hia. Moram k : i 
Santos Silva em 6 do corrente, na igreja de| queiram leval-as em sua companhi r Deposito de serviços de almoço, talheres, taboleiros, castiçaes, pratos e espivitadei- em viagem. 


hora da Lapa, e es (involun- a do Bomjardim, 84. 4260 ECLARAa os seus ex-credores e freguezes So 
a ea oA , : aç pias ' E essi pod “Ante a A a D que traspassou no dia 16 de agosto do|"aº; paliteiros e campainhas. Encarregam-se de qualquer encommenda para a mesma fabrica. 
mente. (4249) CÇÕES dos ço bi por . ra JM corrente anno 0 seu estabelecimento de fazen- Para carga e passageiros tracta-ae com A 
E ISS CRECI em-se narua das pas Me (4959) das de algodão, lã e sedas de retalho, na rua CACHIMBOS E BOQUILHAS DE ESPUMA DO MAR E AMBAR miiter & €.*, rua dos Inglezes n.º 73, E 
ANTONIO José Alves da Silveira, como PP SI DA, ipa dos Ulerigos n.º 54 e 88, ao snr. Bernardino Grande sortimento. asian 
testamenteiro de seu primo o reverendo ne SE um bom fogão de ferro, com|da Costa Guimarães, e certifica não dever | Londres | 
“O brigno — OSBORNE & Er. 


Ends inh e al 4s praças do Porto e Lisb E. ndo 
padro Antonio Gonçalves Pereira, quo Deus | pouco uso que cosinha com lenha. Rum jcra alguma és ereças do Ponto o Linho LEQUES DE MADEIRA 4 
* 


foi servido chamar para si no dia 18 do cor-|do Bomjardim n.º 249. (4257) ZABETH.-. capitão Geor 
: + agradece cor imo é tódis aqueles mater No entretanto e o presente sd Variedade de leques de madeira branca e com pinturas. sahe com brotidido. e es a 
| : | isti u para que no caso que alguma pessoa se julgue 84 
- senhores que tiveram a bondade de assistir no Rap pri , por Sli ] gu ; Para carga fracta. á ço 
dia 99 és exeduias solemnes or sua alma a dia dad É À L [credora de alguma quantia, queira apresentar E cta-sO com 08 e TA | 
e oi ra Pa de Santa : OjuRe O DEN seu documento até ao dia 5 do proximo mez | GRANA DAS DE Vi EN NA Sia Jones, rua dos Inglezes n, 
Maria de Terrozo, do concelho da Povoa de mod Ojmur tio ORVOLIVO UN AS AQNILA | de pa : Ag A Broches, brincos, alfinetes, botões pargnhos, pulseiras, anneis, medalhas etc. etc. Villa Nova del q 
— Varzim, c especialmente agradece nos rev.“ orto, 4o de agosto de RE stes objectos tornam-se recommendaveis pelo bem acabado e bonito effeito. id RO0V , 
” senhores arcipreste de Villa do Conde, x sein EDITAL José Duarte Dm —— a 0€ Sil Lagos, pela 
des ce Terrozo, e de Laundes, e ao snr Manoe . . - Er pars PESC x IUCN 
rd e Do Delmeiia do Pelroro, é Ro a EA GRU A tMOInÃO: EU abaixo assignado, sendo em 31 de jalho GEN EBRA. E VINHOS ESTRAN GEIROS no 0 a BAPTISTA 
gs = publicado n'este jornal que tinha dissolvi- Genebra hollandeza, vinhos de Champagne, Bordeus, cognac, grande Chartreuse,| witibama capitão Lino: quem quizer car gn 


dirija-sea Daniel & Irmão, Cima do 


muitos outros senhores ecclesiasticos e secu- º > 
lares que tantas mostras deram de amor e res- p'4So saber que tendo-me Te querido Joá do a sociedade feita com o snr. Fanstino José| Vermont de Turim, marasquino de Zara etc. etc. 
Antonio Castanheira,negociante d'esta ci- E Muro n.º 159 e 160 90 

de Macedo e Castro n'uma fabrica de sabões (4246) 


peito á memoria do seu fallecido parente, pro- Er ae 
testando a todos a sua eterna gratidão. go dess ps air pe ep denominada a saboaria Central, a qual consta ESPI N fp i RD À S E RE VOLW ER ç Ca . | 


49248 : E aa | 
as ?) da escriptura feita nas notas do tgbellião Joa O hinte-DOUS AMIGOS mep 


Ni. arde += 2 2:097 e 2:098, vindas do Havre, pelo navio aim Iguscio de-Sonsá, e tesdoinomenmp 
a ET “TANDEN «Iberia», contra marca 296, e como se lhe de- - me Grande sortimento de espingardas de caça de um e dous canos do novo e antigo sys- tre Mattos, sahe com brevidade:quer 
A adecimento gencaminhasse o conhecimento, é pelo presente annuncio Pd a sl coração de pe tema; revolwers de 6, 10, 12 e 20 tiros assim como todos os aprestes de caçador. ; É > -. ins ka falle com Marcelino 
INONOEL Joaquim de Lima, Maria de Sou-| chamada toda e qualquer pessoa que se julgue is Eat o dd o Et da ASAE pc com ppm 
za Lima, e Pedro de Souza Lima agrade-| com direito ás supraditas caixas para o vir de- ah Ea a intenção de; olender pa PHOTOGR APHI AS Setubal A tr 
cem a todos os 1ll.mº e exc.”ºº gnrs, que se duzir perante mim no praso de 10 dias a con- astro, pois que o mesmo snr. nunca abusou . | O hiate — SOL DOURADO-, P 


mestre Gamito, sahe com brevidade: 


quem quizer carr falle - 
cellino, Pins & Cas tr 


. ar ” Ê . a minha firma, sendo esta uma das condições - - . 8 
dignaram assistir aos offícios de sepultura, que |tar da data d'este, findos os qur es se julgará dalista osuripttim, aqua BdaldoScarum E a ao ÓTANDO variedade de vistas stereoscopicas e retratos de personagens antigas e mo- 


or alma de sua sempre chorada esposa e mãi,|boa a entrega ao requerente, das referidas l 
vara lugar no dia 17 do ta na igreja | duas caixas. E para fpatar se Risson 0 Re seg me aa ra da lavrada — 4224 SEE 
do Senhor do Bomfim. sente e outros de igual theor. Alfandega do ; | 
Pedem desculpadeo não fazer pessoalmente| Porto, 24 de agosto de 1866. E eu Guilherme) Porto, 20 de praça de 1866. Ee | BILHETES Dm VISITA AVISO al 
(4228) | Carlos de Meirelles servindo de escrivão do erafim Pinto Hezende. Escarreramizo da impresskoido liillótósdo via: RIO DE JANEIRO | + 
"E menti [expediente o subscreyi. (4214) WTes p es de visita e casamento, a tinta e relevo. pa ace A mui veleira barca—AMELIA 
—acha-se prompta a seguir viagem, 
Roga-se aos snrs, carregadores mah. 


AGR ADECE NENTO José Alvo Pinto de Souza Coutinho E tt LEIL ÃO Além d'estes artigos teem igualmente à venda um variadissimo sortimento de jarras Tt 
(4230) dem os conhecimentos, q aos 


o * ; E : de porcelana e crystal para adorno de salas, crystaes, serviços de louça ing] hinas d ese E 
RANCISCO Cardoso Valente, Victorino ; OR intervenção de Albino Joaquim Alves : RS? Dr a ao $ ça ingleza, machinas de | passageiros venham legalisar suas passagen 
F Cardoso Valente,D. Thereza de Jesus Va- Banco Mercantil Portuense P & Abono: Pinto da Silva. No disS9de dE do je A iara, mae Peer, gatolanigjara pastaroas Ani SR po a Ras 7 | 
lente, muito gratos ás pessoas que os obse-| 73OR ordem do exc.=º presidente da assem- agosto, pelas 5 horas da tarde se fará leilão de arame para pratos da E e Fsor cnfá aii a ae º3 TOSENEALO Bo kom pas-da é id MO) 
quiaram assistindo ao responso de sepultura blea geral são convidados os snrs. accio-| uma morada de casas de dous andares, bom para viagem aimitos Ea do SUR & Esesmaçem as, BRsO Tas, pentes, malas AVISO ns 

de sua presada mãe e sogra a snr.* D. Rosa |nistas para a reunião ordinaria marcada no quintal, agua do rocha, e lindas vistas, na rua ços muito reduzidos. ep vendi, no;fem cAtaselpoimento RREIPTO: BAHIA 
Felicia Carneiro, na noute de 21 do corrente, artigo 20.º do estatuto, a qual deverá ter lugar do Bomjardim proximo ao chafariz da Villa — (aan) háscais A barca—BAHIANA | 
na igreja dos Congregados; bem como áquel-!no edifício da Bolsa no dia 1.º de setembro Parda,n.º 1008, que será vendida em leilão na AVI SO E UA pm pe 


las que os visitaram nos dias de seu funeral; proximo, ao meio dia. mesma casa a quem mais der; póde ser vista 


a 
y 


| 


——D— ——  — us 


tributando a todos eterna gratidão. 


se prompta a seguir viagem. . | 
aos snrs. carregadores mandem « 


.—s — o DEraçes “o fer x 


vem por este meio, na impossibilidade de fa- Porto, 20 de agosto de 1866. |todos os dias de manhã das 9 horas ás 12, e e a - Es ç E E conhecimentos e aos passageiros vê | 
zel-o pessoalmente, agradecer-lhes esta prova Francisco de Paula Silva Pereira. de tarde das 3 horas ás 6; paga de foro tres mil As repartições publicas e ao commercio ont a e E e ai de 
da sua amisade. 1.º secretario. (4141) |réise dominio de 40—um. Os titulos estão pa- TINTA ROXA DE MONTEIRO oi o 
Muito especialmente agradecem tambem,| LL FUNASA tentes na mesma casa. (4189) | E. PARA ESCREVER = SA ISO 008 
à meza dos Congregados, a particular atten— | Banco Lusitano Gran de lei 'ã0 | idoso tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de vegetaes, 6 ao escrever de Ra, 
ção da sua parte pela sua assistencia ao mesmo | E ordem do exc.”º snr. presidenta da mesa À sa uma côr roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo preta c inalicravel, O espantoso — PERNAMBUCO po 
acto, (4221) 1) da assemblea geral, são convidados os O dia 29 do corrente mez pelas 10 horas| consumo que esta tinta tem tido no imperio do Brazil, em pouco muis de cinco annos que Ge bá Ei Eat eo 
e OE c d 
Pernambuco, Ainda re doDa Ria 


à da manhã, na rua da Cordoaria Velha ella se ha inventado, ca estagnação completa da anachronica tinta preta e outras, provam 
n.º 63, se ha-de proceder ao leilio de sophás, | evidentemente qua atinta roxa de Monteiro é superior a todas as conhecidas no mercado 
si pés | 


repageço meu eo = mm aim . 
ep q A RD TS ER EQ 


snrs. accionistas à reunirem-se na segunda- 


OSE' Rodrigues de Souza Bandeira, e João |feira 3 do proximo mez de setembro, pelas 8 carga: Ropa-Se 205 shrs; CarFogada 


res e passageiros para que mandem os conh 


Proença, tendo comprado uma cautela de horas da noute, na sala das sessões do mesmo |CAmas á franceza, cadeiras de mogno e de |tendo por isso merecido elogios e animação dos illustrados redactores dos principaes periodi- ) nhecim 
300 réisda loteria de Hespanha na loja: do| Banco, rua dos Capelistas n.º 85, a fim de se oleo, tremós, g uarda vestidos, aparador, mesa | cos do Rio de Janeiro, que abaixo transcrevemos. Log One dpi PANDA o no egeriptorio do, 
il.» gnr. Antonio Marques de Carvalho, esta eleger tres membros para completar a com- de jantar, lavatorios, mesas redondas, secre- Téindi GhdO E RT to a 
foi perdida, e achada por um caixeiro da feira |missão de reforma de estatutos. taria, camas de ferro, louças, estantes para li- | q. *vCB& 9, -ommerco: — al GerontubroAde. dir Mercantil. - 22 de outubro de 1862, 
do Anjoseste dirigiu-se ao snr. Carvalho para Lisboa, 24 de agosto de 1866, vros; consollos com pedra e outros multos «Experimentamos hontem a tinta roxa de es- |em Dee Sa grs re ds e Eros AVISO | 
lhe satisfazer a quantia de 505000 réis que “O secretario, objectos que estarão patentes na occastão do crever, que por um processo particular, tem prepa- Por isso não podemos ERRA de chamar à s(ierigõa PERNAMBUCO - 10 | 
pertenceram 4 dita cautela; o sor. Marques Albino Coelho de Seabra. leilão, o qual se faz por motivo de se retirar an É ai A, C. Monteiro. Não sendo immerecedor | do publico para a tinta roxa de escrever preparada RAR Acha-se prompta à 56, ir vias m à 
tendo tomado na devida consideração o desen- a (1248) [uma familia para o Brazil. (4191) je fe nus DO Sua, pare SppRESnis, des Dorado A, a Monteiro, segundo um processo que a barca — SEGURANÇA, Pode ”E 
“caminho da cautella, logo que soube quem a| - is di Sa RAS Eai GER!) do) mencicnamos  cordealrente sapnarictESRESAÇO | aan HOR UI O co pesar OS ea 
: : , : Companhia Garantia G ARN e SECO â a º a apparição do novo | assegurar que esta tinta é muito liquida, e de um aniétiem seus conhecimentos e nos, rs, pas E 
pessuta mandou chamar seus proprios donos Í | producto que nos parece satisfazer as condições a | lindo roxo que em pouco tempo se torna preto e bri-| Sageiros a de sous passaportes no escriptorio dig. 
e lhe satisfez o importe que lhe pertenceu; por O dia 1.º de setembro proximo, no es-| wosE” Martins Carneiro, praca do Anjo n.º que se destina.» lhante.» |esixas Soares, Irmãos, no largo do Corrcion 17, 
esto meio pois agradecem os acima menciona- criptorio da companhia rua dos Inglezes|+) 51659 vende carne s Eu ti sao a a Diario do Rio de Janeir ago igetênio RA Cove for Ferros. Velhog sd 
dos ao snr. Carvalho, os serviços por elle pres- n.º 63, tem de se proceder 4 arrematação de RAR Ã supelior qualidade da ERRO TE iario do Rio de Janeiro» —22 de outubro de a ae a a 1862. E eme tag + guma carga. focal + 
tados aos mesmos. (4254) Rd E Ru SnaA do snr. Joaquim José ultimo navio do Rio Grande, por preços com- a pi ef tenta Recon a inar uma | nufactura braziléira de RP pao a is póda Rio de J aneiro "A 
CR E TNT E! SB MUST TETE . | arencia - : f : Be sa bes doc 
pç o Luiz Vieira de Abreu, desta Porto, 25 de agosto de 1866. modos, (4012) |ge valor onriliêretal para o páli Por E DEfcEsed Veombinação de diversos Nag - o io a gas 
cidade arrematou em praça publica, uma Os directores, vs. vm corJõÃsa ,|desua invenção, acaba de compor boa tinta, que so | roxa, brilhante, compativel com as penas de aço e b da Re A E 
morada de cafas sobradadas com todas as suas ENREDO GE ass = SORO PES 97 Madeira de diversas qualidades prgara An as difierentes applicaçõescom tanta van-|duradoura. | ads À egos Passageiros tonto AN 
pertenças sitas na rua do Loureiro freguezia | Toêta SARRO da Rocha. (4294) N DS frmasen rig aalo cita Soco de E idiota Ano e ad o Ca o Já pn pag e recommendamol-a pela | mo de 2.: e 3.º classe e beliches para 08 E proa. Tam 
da Sé d'esta mesma cidade com os n.º 75, 71 ESSES OUSAR Guarda se vende madeira de vinhatico, | nua excsnentoquan dae o seu Et quasi no restodo 
e 79, postas 4 venda por sua actual possuidora| À requerimento da direcção da Companhia - Deposi E « Joã Ni : : passageiros trácta-se com o caixa Feliz Fera 
DM resida e asa pa atri e Silva, Ã Coral da Agricnlinta is Vinhas do Em pa ps MOGNO, dio: Fi Mv gor | piada E e geral: Porto. João Rodrigues de Sequeira, Banharia n.º 65, esquina da |boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. (9990) 
solteira de maior idadefilha dos fallecidos Jo- RA pd Fi 31 do corrente, nas Casas |113e 115, - Deposito em Lisboa, J. J. R. da Silva Mendes, rua Aurea, 64. Bio da Janeiro e 
gé Antonio de Souza Silva Guimarães e mu- | da Audiencia do juizo ordinario de Mezão-frio, Tambem tem 4 venda moveis de toda à Em Lamego, F. M. da Rocha, rua de S. Francisco. A galera — AFRICA — , salirh | 
lher D. Rita de Souza e Silva, pelocartorio do |€ Eu 0 E Red juiz, se ha-de arrema: qualidade por preços rasoaveis. (4165) Em Villa Real, L. B. Pinto Lobato, rua do Poço. ae com muita brevidado. 
escrivão da praça Montenegro e pela quantia |tar 0 aluguer da casa e quintalsitossnocaees|-—>—————>——————— Regoa, J. C. Monteiro, largo do Cruzeiro. (3253) e es VISA passageiros, : 
“ eta-se com Viuva Azevedo & Ri 


de um conto emil réis, depositados em poder |do Bernardo, freguezia de Villa Juzãa, per- = AC NE em &F 
DR E pesa gene companhia does up “GAR NE SECCA anta Comba da Villariça e outros endadepredo | Não 
dora até findarem editos de 30 dias que reque- | timamente o registro da commissão regula- MANOEL JOAQUIM TEIXEIRA 3 | | he ENDE SE em mã p e. d I > IEA 
reu e estão correndo e ser julgada livre are- dora; e 'sto pelo maior lanço que se offerecer| Praça do Anjo n.º T1 e 72, antiga loja do). lugares, Cu Tr dZ 08 montes de ERR AU do De É PE é a ps o - A St 
; , rio e loja, galera—NOVA FAMA 24—. 


ni= 


ferida ropriedade o que se faz vnblico para acima de 385400 réis, annuaes. Camacho au o 4 É | ) : ss: Ada 
os effoitos legaes. , E a "Porto, 21 de agosto de 1886. (4190) RIREVANH de novamente aos seus amigos e Ta VE DAI ortas fondo sh es adendo | ER E Do à Centralia, 1, US UO dá dr ER a io E 
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